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SABBADO 12 DE 


ainda se mostrarem affectos ás instituições constitu- 
cionaes, poupando unicamente o antigo campo legiti- 
E da 5 po leg 

mista e os partidarios do absolutismo clerical no 
COB. : E epa [que elle tem de mais embrutecedor. Essa politica 

Effectivamente, as grandes instituições de, óde triumpbar momentancamente se, com effeito, 
credito não podem descer até ao emprestimo, Tadrid cahiu em tal estado de prostração que possa 
de tenues sommas; fal-o-hão accidentalmente; |7 Bevero entregar-so impunemente todas as vio- 
. : : s, mas nem Narvaez nem Pezuela teem bastan- 

O Banco de Portugal teve sempre deposi- | mas em geral estimarão mais o desconto ou à te capacidade para prolongarem muito semelhante 
tos gratuitos que orçavam de 1:500 a 2:900 transacção sobre penhores valiosos; d'aqui jestado de cousas, e o mais levo incidente pódo deter- 
contos; em 31 de dezembro de 1850 eram de|vem não terem as classes necessitadas quem 


tando menos caro, ainda que no principio e 


PORTO 12 DE JANEIRO 
— em muitos casos, a juro superior ao dos Ban- 


Caixas economicas 
IN 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha, . +. . 
Hopoboar . E ES DA OD ada “a 20 » 
Annuncios de sabida de navio, cada um . +... 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


JANEIRO DE 1867 


cessidade de fazer importação de gado bovino pelas ção da justiça nas provincias de Moçambique, estado 
fronteiras da Russia, de que resultou reproduzir-se da India, Macau e Timor. 
n'aquelle paiz a contagião do typho dos steppes, e — (Urdem, n.º 59, da armada, 


commuuicar-se depois à Suissa, Tyrol e Baviera. Fe- yrsstERIO DAS OBRAS PUBLIC AS, COMMBROIO E INDUSTRIA 
lizmente adoptaram-se medidas tão energicas, que, Pio d Eds A é ai 

ba pouco, por aquelle lado a receiar de tão terrivel William Nocdha endo privilegio por cinto annos 
agello, Pelas ultimas noticias consta que novamen- a William Noedham, subdito inglez residente em 
| Londres, como introductor de um systema de me- 


to reapparecera na Inglaterra. lhoramento no machinismo e apparelhos para expre- 


— Para se ajuizar ácerca da rapidez das vias A 4 a 
da momynnbiaçêo ajiorfelponda; e dos beneficios quo; Mer liquidos ou humidades de substancias, 


d'ellas já recebem, ou podem ainda receber os povos, 


Para esta commissão foram eleitos os 
snrs.: 

João Januario Teixeira Duarte. 

João Leite de Faria. 

Joaquim José Ferreira de Oliveira. 

Por fim foi submettido 4 approvação da 
assembleia o traspasse de 40 acções para va- 
rios individuos, alguns dos quaes já accionis- 
tas. 


Resoluções, n.º* 358, 359 e 360, do conselho ge- 
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ad 
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minar am cataclysmo politico cuja primeira victima 
1:523; em igual dia de 1865 exprimiam-se por 
17.455:0069977 réis, com 276:8045400 réis 
em papel; em annos anteriores tinham sido 
maiores, 

Quaesquer, porém, que fossem as oscilla- 
ções, não lhe podia convir a repartição espe- 
cial das caixas economicas, nem -o Banco pro- 
curou desenvolvel-a; era este o seu dever —di- 
ga-se com franqueza — desde que o giro das 
praças de Lisboa e Porto lhe proporcionava 
lucros. E' o que já dissemos no primeiro ar- 


tigo: e hoje accrescentamos que o Banco ti-| 


nha o cuidado de designar sempre como per- 
da o juro que abonava nas suas caixas econo- 
micas. 

Assim, nos mappas do movimento geral 
das suas transacções se vê que as perdas fo- 


ram : 
1860 .. 


coco 00%. à 0 6 cai RDID ALR] réis 
1861.... 


enaseas. eneas 3:1408271L » 

* 186B......ccceccr cocos. 2:8428315 » 
1863. .& cocorsssc ocaso 3:1568356 » 
1864........ eleve cravos 3:9018515 » 

O movimento era pequeno. Os depositos, 
desde 1856 até 1864, nunca foram superio- 
res a 135 contos, e desceram a 67:0275220 
réis (anno de 1858). Estas cifras declaram bem 
o pouco alcance que tinham tido as institai- 
ções que desde 1846 se entregaram ao esforço 
do monopolio. 7 

Emquanto isto se dava, o monte-pio geral 
ia sustentando a sua humilde caixa economica 
na capital; tendo principiado em 2 de março 
de 1844 chegou ao fim d'esse anno com réis 
2:9214300; e, caminhando sempre, ainda que 
ás vezes lentamente, retrogradando até, con- 
tava 120 contos de depositos em 31 de dezem- 
bro de 1865 ou quasi tanto como as duas do 
Banco de Portugol. 

N'uma cidade pouco populosa, Aveiro, 
tambem a caixa economica fez progressos. Em 
31 de dezembro de 1865 o activo era de róis 


- 80:3489570; e o valor dos depositos igualava 


. 


28:2245300 réis. 

Estes e outros factos que poderiamos ex- 
pôr, se tiveramos mais vagar, estão a dizer na 
linguagem universal das cifras que a caixa eco- 
nomica não é instituição que mereça ser des- 
presada. A' mesma conclusão se podia che- 
gar inquirindo o que se passa entre outros 

Ovos; mas como se póde suppôr que nossos 

abitos se distinguem tanto dos estranhos que 
os acontecimentos externos não servem para 
fundamento Ye projectos nacionaes, por isso 
colhemos alguns dados que não tivessem que 
ver com similhante objecção. ru 

- Imaginemos agora que um grupo de ca- 
pitalistas se propunha fundar caixas econo- 
micas; havia proveito a esperar, ou deviam 
temer perdas ? | 

Para resposta cabal, é preciso examinar O 
que é a caixa economica, e de que modo podem 
applicar-se os fundos. 

“A caixa recebo depositos desde quantias 
minimas, abona juro, capitalisa-o semestral- 
mente, e entrega todo ou parte do; deposito 
logo que ha requisição, ou depois de certo 
praso. | o 

Póde emprestar sobre penhores, ou descon- 
tar letras,ou entregar-sea quaesquer operações 
proprias de um Banco de commercio, de indus- 
tria, ou de agricultura, . ; 

O producto das acções é destinado a respon- 
der pelos depositos exigidos, formando uma 
parte a reserva metallica, e andando a outra 
em giro. MEN penas: 

Não queremos dizer que esta seja sempre 
a organisação das caixas economicas; traçamos 
linhas de um plano realisavel. 

- Só o emprestimo sobre penhores dá mar- 
gem para umas poucas de caixas economicas; 
examinem-se os balancetes dos: Bancos: do 
Porto e vêr-se-ha a verdade d'isto; mas além 
das cifras que ahi se deparam, devia esperar- 
se bem maior somma. composta. de um sem 
número: de parcellas que vão alimentar a usu- 
ra; emprestimos pequenos, apparentemente 
desvaliosos, mas cujo lucro é relativamente 
enorme. Ás caixas economicas operariam de 
dous modos irmimente efficazes para diminui- 
rem os males em que tal usura se estriba: 
primeiro, diffandindo o habito da parcimonia, | 
porque o juro é um premio que anima a eco-| 
nomisar; quanto mais o juro reunido á guar- 
da de infimas quantias engrossadas com o in- 
teresse e à capitalisação ?! Segundo, empres- 
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Josó da Silva Mendes Leal . 
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OS BANDEIRANTES, 


| (Continuado do n.º 9) 


- Em quanto se effectuavam estes diversos 
preparativos, Jayme conversava com o indio, 
ou antes interrogava-o, que o aruaqui, de seu 
natural era de poucas fallas. loan 
“— Chicharão, vê lá. Vamos no rumo? 
.. — Capitão branco desejou, outro péjara, 
E' que o payapina sabe trilho melhor, ÁArua- 
qui não tem que responder. | 
= Capitão era o titulo com que os gentios or» 
dinariamente designayam qualquer chefe, Al- 
gumas nações mesmo, como. 08 guaycurús, por 


exemplo, tinham-no já adoptado paraos seus | 


guerreiros principaes. Por péjara o aruaqui in- 
dicava geralmente um guia; por payapina es- 
pecialmente o sertanejo. Payapina, na lingua 
geral, mais commummente chamada lingua 
brazilica, queria litteralmente dizer «frade lei- 


| 
go», ou que não dizia missa. O indio meio ci | 
vilisado traduzia a seu modo a qualificação particulares, e muito imperiosas,para não exa- 


lhes dê bons auxilios nas mais apertadas 00-| 
casiões. Recorrem a casas particulares, em | 


que a policia illegal e inefficazmente preten- 
de entrar taxando o preço do dinheiro; a me- 
lhor intenção anima as ordens ao usurario para 
ser caridoso; mas ás vezes a melhor intenção 
é a maior illusão; e o homem acoimado de 
especulador finge-se sujeito às prescripções 
da authoridade para serir a occultas dos que 
juigam queo mundo se governa com tinta é 
inhas de lettras. 

O estabelecimento de caixas economicas 
seria um dos melhores meios de combater a 
chamada usura. Logo desde a creação da pri- 
meira iria fugindo a clientella das casas de 
penhores, ou ellas teriam de baixar um pouco 
ás suas pretenções. À seu turno a caixa eco- 


nomica, afim de ganhar freguezes, faria taxa | 


moderada para os emprestimos. Da emulação 
resultariam vantagens publicas, ficando lucro 
aos emprehendedores. 

Era preciso pequeno fundo para montar 
uma caixa economica; o Banco de Portugal 
de certo acceitaria a proposta de quem qui- 
zesse tomar conta das que elle agora adminis- 
tra. A clientella já creada, apezar de peque- 
na, seria principio muito de estimar; e o capi- 
tal dos accionistas, se não podesse, immedia- 
tamente entrar no giro ordinario, inverter-se- 
bia temporariamente em titulos de credito, ou 
entraria só com uma parte na caixa. 

Instituições. que se destinam a animar em 
todas as classes, mas especialmente entre as 
pouco favorecidas da fortuna—o espirito da 
economia, e conseguintemente a formação de 
capitaes, precisam — indispensavelmente-—de 
darem toda a publicidade às vantagens que 
promettem, e proceder com toda a honra- 
dez. Não é sufficiente abrir escriptorio, to- 
mar empregados, riscar os livros, pôr-lhes os 
titulos, apromptar os modelos de escriptura- 


ção, levantar letreirona casa, e esperar clien- 
tes. Urge annunciar o estabelecimento com |, 


toda a perseverança, destruindo preconcei- 
tos, fazendo-o conhecido, populurisando-o, 
tornando-o amado de todos, convertendo a 
primitiva repulsão em auxilio certo, em con- 
correncia de depositantes cada vez maior; O 
annuncio nos jornaes e nas esquinas, Os pro- 
grammas profusamente distribuidos, os esta- 
tutos e as tabellas remettidas para as povoa- 
ções ruraes, as exposições economicas em es- 
tylo claro, ao alcance de todos, que as pro- 
prias creanças lêam com prazer, tudo isto é 
preciso para que uma instituição ganhe raizes, 
de outro modo as tentativas perecem; e do ce- 
miterio deumas vem fantasmas, e fogos fa- 
tuos que intimidam outras. aa 
Não se carece de grande cabedal para a 
creação de uma caixa economica; as associa- 
ções de soccorros mutuos, ou os donos de fa- 
bricas dariam prova de illustrada philantro- 
pia e esclarecido espirito de negocio estabele- 
cendo uma ou mais n'esta cidade. Dos fun- 
dos disponiveis d'aquellas sociedades o das 
acções tomadas pela industria fabril do Porto, 
viria quanto é preciso. Oxalá que nossas pa- 
lavras possam despertar em. algumas pessoas 
o desejo de investigarem as verdades que dei- 
xamos mal expostas, mas que mem por isso 
deixam de ser verdades. As classes operarias 
lucrariam e o Porto juntaria algumas institui- 
ções de credito ás que já tem fundado com 
grande proveito. a 


Revista da política externa 


“A «Independencia belga» avalia assim a 
situação de Hespanha, referindo-se aos actos 
violentos do governo: º ercmanh 


Nos circulos da corte, para se justificarem essas 
medidas extremas, accusam-se os enrs. Rios Rosas € 
Serrano de haverem machinado um «golpe de Esta- 
do» parlamentar que devia obrigar a rainha à abdi- 
car em favor do principe das Asturias. O marechal 
O'Donnell, posto que ausente, era seu cumplice e 
devia ser encarregado da regencia. À accusação é 


absurda, mas, se podésse ter fundamento, talvez a 


rainha Izabel viesse a ser a primeira que sentisse 
que a tentativa não fosse bem succedida; uma con- 


juração d'esse genero daria so menos em resultado 


conservar-se 0 thronoá dynastia. Agora não se sa- 
be até onde irá a reacção, nem que acontecimentos 
poderão surgir da situação quando estiver no seu 
apogeu. À reacção já não persegue sómente os de- 
mocratas e 08 progressistas, mas tambem os homéns 
da União liberal; âmanhã porseguirá todos os que 


a e e e a a O a TU rm pe 
o , o 


usual do maranhense, com quem não parecia 
engraçar muito, 

A resposta, e o tom d'ella, claramento in- 
dicayam o descontentamento do arnaqui, bem 
que o não tivesse ainda manifestado. 

Não estranhará similbante reserva em ho- 
mem tão inculto quem souber que nas tribus 
selvagens de toda a America é ponto de hon- 
ra não dar o mais leve indicio externo, que re- 
velo os sentimentos, ou as sensações. D'ahi 
vem a inalteravel impassibilidade d'esta gente 
no meio de quaesquer lances, a sua stoica in- 
diferença no meio dos maiores tratos. Para 
ella a dôr não existe, a dissimulação é uma vir- 
tude. Está talvez nas condições necessarias da 
vida que leva. E tal é n'esta parte a authori- 
dade dos costumes, que os mesmos brancos, 
em se avezando á frequencia do deserto, bre- 
vemente se lhes conformam e os tomam por 
seus, tão certo é que por todos os modos, e em 
todas as regiões, ha-de ser sempre o orgulho, 
depois do interesse, um dos primeiros estimu- 
los humanos ! q 
Jayme viu perfeitamente que a preferen- 
cia pouco, antes dada ao sertanejo desagradá- 


gerá d'esta vez a rainha Izabel. 

Pode ser que estas apreciações sejam um 
pouco carregadas, mas o que é verdade é que 
não destoam da linguagem das corresponden- 
cias de Madrid ada desde os ultimos 
dias de dezembro, pela «Independencia bel- 
ga» e por um nosso collega da capital. 

Não é só na Hespanha que o absolutismo 

trabalha disvellado por abafar as liberdades 
constitucionaes. Na Austria tem elle na côrte 
um poderoso partido que não pouco mal tem 
feito e faz, em guerra surda, a todas as ten- 
tativas de conciliação entre as differentes na- 
cionalidades do imperio; na Prussia vemos o 
governo disposto a excluir do futuro parla- 
mento os funccionarios, e em particular os 
membros da ordem: judiciaria cujas opiniões 
são geralmente impregnadas de Miberalismo: 
Vem a proposito indicar que se attribue ao 
governo prussiano a intenção de estabelecer 
um orçamento militar decennal, disposição 
contraria ao espirito das instituições constitu- 
cionaes, que tiraria às camaras prussianas a 
sua mais preciosa prerogativa. Correm pela 
Europa certos ventos de reacção cuja corrente 
requer dos animos liberaes um pouco de re- 
flexão. Oxalá que quando cada grande Es- 
tado tiver um milhão de soldados, não sõe para 
o progresso das liberdades a hora de uma 
suspensão mais ou menos larga, 
Da submissão dos caudiotas não sabemos 
por ora senão que é completa em quanto al- 
gum telegramma de origem grega não vier 
annunciar mais alguma derrota dos turcos. 
Os despachos de Constantinopla de 5 do cor- 
rente dizem que só faltava limpar a ilha de al- 
guns aventureiros estrangeiros refugiados nas 
montanhas, e que Koroneos, o chefe dos sub- 
levados, se tinha acolhido aos montes de Spha- 
kia. Já não é pequeno mal para os turcos. O 
que não serão capazes de fazer ainda Karo- 
neos e os aventureiros estrangeiros ? 

Pelos ultimos despachos telegraphicos de 
Washington e de Nova York vê-se que vai 
renhida a lucta nos Estados Unidos entre o po- 
der legislativo e o executivo. A camara dos 
representantes decide, por uma maioria de 70 
votos, que seja nomeada uma commissão de 
investigação para averiguar os aggravos com- 
mettidos pelo presidente Johnson. Pela sua 
parte o presidente põe o seu veto á lei que 
concedia o direito de suffragio dos negros da 
Columbia, e que era a unica medida de inte- 
resseadoptada nos dezeseto dias que haviam 
decorrido desde a abertura do parlamento. 

No interior é grave a situação politica da 
União, e é para recear que de novo rompa a 
guerra civil, porque se Johnson não mostra 
intimidar-se com as ameaças dos seus nume- 
rosos e poderosos adversarios, os republica- 
nos exaltados, tambem estes não dão ares de 
assustar-se com as medidas que toma o pre- 
sidente para não ser assoberbado pelo radica- 
lismo. E com effeito Johnson não se descuida. 
Quando-ha mezes fez a sua excursão eleito- 
ral ao Oeste, por onde andou irritando com 
discursos mordentes os seus adversarios, Ste- 
wens, um dos mais energicos e arrojados che- 
fes dos radicaes, disse-lhe que os soldados 
que haviam triumphado: na ultima lucta, tam- 
bem se encarregariam de vencer na futura, e 
que o usurpador (Johnson) que capitancaya 
os rebeldes teria tempo de rever e corrigir as 
suas proclamações em um carcere da fortale- 
za de Monroe, onde iria substituir Jefferson 
Davis. 

Era uma ameaça séria, e o presidente tem- 
lhe respondido variando todo o pessoal admi- 
nistrativo, distribuindo os: empregos a par- 
tidarios seus e a bomens de acção, dando os 


commandos militares aos seus amigos, asse-|. 


gurando-se da lealdade da marinha, aproxi- 
mando tropas dos portos, reunindo 10:00 
homens em Washington, e preparando as 
cousas do modo que possa dispor de um mo- 
mento para outro de 130 milhões de dollars. 
Mas nada d'isto intimida o congresso, e tudo 
isso faz provavel uma nova guerra. 

E é em tão embaraçada situação que os 
Estados Unidos hão-de intervir em questões 
europeas ! 


»  -Chronica agricola | 


LISBOA 81 DE DEZEMURO 


Durante a ultima guerra, a Austria teve a ne-|' 


favel e conciliador : 


— O aruaqui não tem razão. O aruaqui é|xando a voz, como para dobrar a intensidade á 
Tatraiçoar capitão ? 


e será o nosso guia. Ao sertanejo incumbi só 
que nos procurasse o pouso. Não é isso-que nos: 
ha-de desviar. - 


satisfizera o indio, cousa pouco provavel, ou se 
por excessivamente especiosa lhe parecera es- 
cusado refutal-a. Immovelestava, immovel fi- 
cou, 

Jayme mediu-o attentamente, e vendo que 
não replicava, proseguiu sem julgar decoroso 
ou opportuno levar mais longe as satisfações : 

— Que te parece? Estaremos com effeito 
d'aqui a duas semanas, como hontem me aflir- 
maste, n'esse inexgotavel Descoberto dos Mar- 
tyrios, tão fallado e tão debalde procurado, que 
só o famoso Bartholomeu Bueno conseguiu-ver, 
e nunca depois d'elle ninguem mais achou ? 
Não será possivel que nos tenhamos perdido ? 

— Para que taes perguntas? Se aruaqui 
da primeira vez mentiu a capitão, não lh'o con- 
fessa agora;ze fallou verdade, não tem que di- 
zer. Ninguem pergunta a um homem duas ve- 


ra 20 indio. A seccura da resposta, a sujeição zes a mesma cousa. O aruaqui não é uma cu- 
que elle'exigia dos inferiores, o a procellosa nhá! | 


ardencia do seu genio pareciam motivar n'este 


Cunhána linguagem do gentio, pouco pro- 


ponto alguma scena violenta. Não foi porém pensa so galam io como se está vendo, queria 
assim. O mancebo tinha provavelmente razões dizer mulher. . ) 


Jayme, já desattento á prudencia, ao ouvir! profundamente astucioso | 


— 


que as possuem, basta referir, que so está consu- 
mindo, nos talhos da Inglaterra, a carne de vacca, 
morta na Austria. Do ponto, onde a rez é abatida, 
até sos talhos, em que é vendida, faz-se o percureo 
em 24 horas! 

— Talvez a esta hora já esteja decretafa a re- 
forma do ensino agricola, em França. Aquelles que 


tiverem lido as opiniões do «Archivo Rural», ácerca 


da organisação d'aquelle ensino, poderão verificar a 
harmonia das opiniões d'este jornal, com as que, se- 
gundo se diz, devem servir de fundamento á alludida 
reforma, 

Não nos supponham tão indiscretos, que quei- 
ramos com isto dizer, que os reformadores do ensino 
agricola de França, bebessem no «Archivo Rural» 
as doutrinas, que incorporaram na sua obra. O que 
as nossas observações,a este respeito, sómente signi- 
ficam, é que devemos corrigir o «defeito classico» 
de condemnar tudo o que pensam, e fazem os natu- 
rasa para admirar o que pensam, e fazem os extra- 
nhos. 

Parece pois que a eschola imperial de Grignon 
vai ser transformada em um instituto, ou eschola su- 
perior de agricultura, reservando-se-lhe sómente 
uma extensão de terreno sufficiente"para demonstra- 
ções do ensino, e ensgios experimentaes, e entregan- 
do-se o resto do grande dominio de Grignon a uma 
direcção inteiramente independente da direcção do 
ensino, 

— Mencionaremos outro facto, que se não deve 
tambem lançar 4 conta da immodestia. O facto é ver- 
dadeiro, refere-se a duas ordens de interesses alta- 
mente preponderantes na economia publica, e por 
isso é do nosso dever dar-lhe toda a publicidade. 

Depois que a capital foi atacada por duas tre- 
mendas epidemias, uma após da outra, a «cholera- 
morbus», e a «febre amarella», fallou-se, escreveu- 
se, discutiu-se publicamente ácerea da questão da 
insalubridade de Lisboa, attribuida geralmente à 
falta de limpeza, proveniente do systema de canali- 
sação, ou esgoto das materias fecaes. 

O resultado foi votarem as côrtes 800 contos de 
réis para obras, e melhoramentos das condições da 
limpeza da cidade. 

Quando nós viamos abrir por essas ruas novos 
canos, forrados de cantaria, doeu-nos tão inutil des- 
pa e escrevemos a nossa opinião no «Archivo Ru- 
rali», 

Tomamos para assental-a dous pontos funda- 
mentaes, que consistiam na adopção de um sys- 
tema de limpeza, que produzisse infallivelmente dous 
resultados, um à favor da saude publica, e outro a 
favor da agricultura. 

Sobre esta importantissima questão, que se agi- 
ta por toda s Europa, eis aqui o que; nós achamos 
escripto, em um artigo publicado no «Journal de 
Agriculture Pratique» de 5 do corrente, sob o ti- 
tulo «Agriculture Allemande» : 

«Isto explica a attenção que se tem dado n'es- 
tes ultimos tempos á limpeza das cidades, e 8o em- 
prego das materias provenientes dos canos de esgo- 
to, € ás materias fecaes de toda a natureza. Duas 
commissões, partidas de Berlim e de Praga, acabam 
de percorrer as principaes cidades da Europa, à 
fim de estudarem a questão, Ambas se pronunciam 
contra a «canalisação, e contra o eystema de esgo- 
tos», e propoem que se adopteo «systema de reco- 
lher as materias fecaes em vasos hermeticamente 
fechados». , 

—() gnr. ministro das obras publicas tomou & 
acertada resolução de reforçar os nossos «depositos 
bippicos»,com alguns cavallos estrangeiros das mais 
distinctas raças. Parece, que para este efivito se 
mandarão comprar quatro cavallos inglezes, e dous 
arabes. 

Resolveu tambem, que so fizesse acquisição de 
alguns cavallos portuguezes, que mais aptos se 1n- 
culcassem para o fim de que se tracta. 

—O nosso estimavel amigo, o sur. Lima, veio 
muito satisfeito da inspeção, que fez nos districtos 
de Beja, e Evora. Notou grande progresso na indus- 
tria hippica, e muitos creadores animados, para ga- 
nharem em poucos annos a distancia perdida d'aquel- 
leg tempos, não muito remotos, em que os: cavalhei- 
ros alemtejanos davam grande estimação aos bons 
cavallos, 

—(O governo encarregou o.snr. barão de S. Ja- 
nuario, digno governador civil do Porto, do fazer a 
distribuição, nas provincias do norte, das amorei- 
ras, que estão a chegar de França, 

R. de Moraes Soares. 

(Ext. do « Archivo Rural»). | 
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synopse da parte oficial do Diario 
“de Lisboa n.º 8 de 19 de janeiro 
MINISTERIO DO RHINO | 
Portaria fixando o modo como deve ser execu- 
tado o artigo 82.º do decreto regulamentar do thea- 
tro de D. Maria II. | 
— Qutra de louvores ao governador civil de 


Braga e ás corporações e pessoas que o auxiliaram | 


no estabelecimento de aulas nocturnas de ensino pri- 

mario em Braga, Guimarães, Fafe, Espozende e 

Fão. TRT 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS HOCLESIASTICOS EB. DE JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso para O pro- 

vimento da igreja parochial de Santa Christina de 

Mezãofrio, do bispado do Porto. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Continuação do regulamento geral 
viço dos corpos do exercito. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR 


para o ser- 


| ERTER | | 
|cerbar o gentio, porque lhe tornou em tom af-ja réplica mais logica do que submissa, não pô: 
de ter-se que não dissesse para o indio, abai-|servou Jayme. 


ameaça : : 
— Coitado de ti, se me atraiçoas | 


— Porque ha-de aruaqui atraiçoar capi- 
Seria impossivel adivinhar se a razão dadajtão ? Capitão não acceitou aruaqui para guia 


porque tuguir o apresentou... 


— Não — acudiu rapidamente Jayme. | 
Com o nome de tuguir, ou pardo, designa: 


va Chicharão o chôlo, que o inculcára. 
O indio continuou: | 


— Capitão escolheu aruaqui porque arua-tcom singular intimativa. 


qui lhe disse o segredo do ouro... 
— E' verdade. 


— E aruaqui leva lá capitão porque pala-| que suspeita do aruaqui ? 
vra de branco prometteu repartir com arua- 


qui...» 
— Assim é. 


—Continuação do regimento para a administra- 


A assembleia approvou o traspasse pro- 
posto de todas as acções. 

Em seguida foi levantada a sessão. 

Bio Bouro. — Depois das 7 horas e 
meia da manhã de hontem, o rio que subira 
até então, como dissemos 4 ultima hora, prin- 
cipiou a baixar, deixando livre o transito pe- 
la Ribeira. A" tarde, porém, em consequencia 
de nova porção de agua que veio de cima, 
tornou a crescer. hd 

A força da corrente é a mesma que hon- 
tem dissemos. | 

Parte das escadas do embarcadouro da 
Ribeira foram arrancadas pelo impeto da 
agua, sendo necessario tiral-as para fóra com 
o auxilio de gente e de bois. 


ral das alfandegas. 
TE des Seed ir qi eo nando UE META 


NOTICIARIO 


Nova Companhia Utilidade Pu- 
ica. —Deve hoje pelo meio dia reunir-se 
no edificio da Bolsa a assembleia geral da 
Nova Companhia Utilidade Pablica para lhe 
ser lido o relatorio da direcção e parecer da 
commissão fiscal, e eleger-se dous membros do 
conselho de administração,que tem de preen- 
cher os dous lugares que vagam pela sa- 
bida de dous dos actuaes membros d'aquelle 
conselho, conforme determina o estatuto, pois 


que o. gornetio de administração é renovado) O gnr. governador civil, segundo nos 
Po RR e, o Ma qa, pq 

À re itios em que a cheia impedisse o traneito 
É Sjrenião Apsn nojo A ade ea fossem Ena do ERADONHEA ou barcos, para 
ctuadas no anno ultimo fôra a seguinte : BT Cad cap ep é paste no governo 

A importancia dos titulos negociados, taes | civil a analyse dos vinhos do Douro de que se 
como lettras descontadas, emprestimos sobrel acha encrrregado osnr. Ferreira Lapa. 
penhores, etc., elevou-se a 2.158:0818127, Associações. — Reuniu-se ante-hon- 

A poi do 1 dos valor ea depositados à Ppraso Item no governo civil a commissão encarrega- 
(e, e pi E need: o úbiga da pelo governo de estudar a organisação das 
foi de 3.958:5765169 réis m Sp associações e propor quaesquer modificações 

O movimento da caixa por entrada e ga- fi ug di - pg o setas pique els 
ad de An GÃa :Ô dit? Ee ' é A oiii escolheu para o cargo de re- 
Asa gi, um o arde nal Pr Indar, pe e aampess noa, A ai Ms no 
157:7759500, da qual deduzida a quantia ee Paraicodigu a EO; ra de melhor se 
e Pc reis correspondente ao divi- proceder à organisação dos dados estatisticos, 
Zen po pet E apr ui de que esta se acha encarregada, foi nomeado 
, es Ê Fear Dão a e dE: E secentagio o snr. Rodrigo Antonio Machado 

a uimarães Junior. 
ps A da A a EA o e “Algumas associações do Porto ainda não 
di dendo dr GELO GO 2,9 408 8 satisfizeram ás informações que lhes foram pe- 
ia o eo Ram a E o 4 didas. De outros districtos poucos esclareci- 
? t o 
fundo de reserva à quantia de 20:0005000 Eq pra ultima ses: 
e! o que elevará este fundo a 92:0003000] são da junta de revisão, foram inspeccionados 

: 2 bos. 

A commissão fiscal, prestando um tes- e Distosdicasára apurados 10, dos quaes se 
temunho de louvor à direcção pela sua Ze-|remiram 5, e 13 foram isemptos, sendo 6 por 
losa e inteligente gerencia, dá parecer ap-|falta de altura. Í | 
provativo à proposta que à direcção hoje Aprendizado. — Consta-nos que se 
submetto à consideração da assembleia. | reyne hoje no governo civil a commissão do 

Companhia de Seguros IDou-|aprendizado para lhe ser lido o relatorio, que 
pet CS a 

| a de DS |se nos pontos qu ias dissemos, 

Douro para lhe ser lido o relatorio da geren-| epa gp da Foz. —Na sessão muni- 
cia da direcção no anno findo e proceder-se á |cipal que se verificou na quinta-feira, o enr. 
eleição da commissão de exame de contas, bem | vereador Nascimento Leão propoz que se re- 
como para ser submettido á sua approvação 0 | presentasse ao governo pedindo para que pas- 
tras sendo ipa sesisas À einen sem a ser feitos por conta d'este quaesquer 

residiu á sessão o snr. Joaquim Kerreira | concertos de que careça a estrada do Porto á 
En o qa e foi devil sor. | Foz, encargo que actualmente pertence ao mu- 

oão truerreiro de Eigueiredo eida, nicipio. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- Esta proposta foi unanimemente appro- 
são antecedente, fez-se leitura do relatorio da | vada. 
direcção do qual consta que a receita da Com- Roubo. —Na noute de ante-hontem pa- 
panhia Douro, durante o anno de 1866, foi delra hontem penetraram os ladrões por uma 
eia pa proveniente de ia ça janella que arrombaram, na fabrica do enr. 
o e Rara os a pn te o Raymundo Joaquim Martins, na rua da 
ae E a K estar mei Pre praça r 5 Alegria e levaram, segundo a participação do 

1738670 r 18, O dO Pro ucto de varios Sal- regedor respectivo, 20 peças de fita, cortan- 
vados que existiam na agencia da Regoa nado asteias que estavam nos teares, levando 
sobem E baga. o) gi agir y ue pj urdidas e grande porção de 

inha de lustro. 
effectuados na agencia da Barca d'Alva, 72]  Deram pelo roubo os operarios quando 
no Eatie, E, na Rpoqqupicas 79 na Regoa, 11 | pela manhã sopa para a fabrica. ” 
na Pala, e 2:401 no Porto. Lavrou-se auto de-corpo de delicto e a 

A companhia teve de prejuizos 4:7214490| authoridade procede. a er id a fim 
réis em 22 barcos naufragados, cujos carre-| de ver se desçobre os culpados, 
gamentos seguros importavam em 10:3059100] Os ladrões entraram fazendo na janelia 
róise deram de perda a referida quantia de/19 buracos a berbequim, cada um dos quaes, 
Aopesugnanãa réis. oo ao | gundo nos diséia, não tinha menos de pol- 

agou por premios de re-seguros nas|legada e meia de diametro. 
agencias da Barca d'Alva. e do Sabor réis Na noute de terça para quarta-feira já el- 
4434De srs! O crosta bisrono vh o |les tinham penetrado na fabrica do snr. Mar- 
ma ig as a 
re mios de re-segu-|e haviam levado uma porção de campeche. 
ros, despezas de administração, ordenados e Parece, segundo ol symptomas no vão 
COS a UR rela propio quel E TR ao "OE RE UP vôlei 
er de novo as garras. Seria conveniente 
do saldo da conta de ganhos e perdas se faça] que a polícia ota de sobreaviso com estes 
ividendo de 3000 réi Clip. eg PR pj 
um dividendo de é réis Porsaaçãos ensaios, andasse preparada para lh'as fazer 
p E a pre crio pio ea recolha, no po restituindo o Rocas áquel- 
elei es que tem algumacousa que perder. 
e dar O seu parecer na proxima reunião da pi diaria dá 8 do cor- 
assembleia geral, que deve verificar-se no dia | rente foi mandado abrir concurso, por provas 
16 do corrente. o públicas, peranteo respectivo prelado diíocesa- 
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sénte perigo que é inutil correr, e desvia-se 
| para o evitar... Aruaqui não é menos valente 
— Que interesse tem então aruaqui em |eimplacavel que o Payquicé de quem tremem 

as outras nações, mas quem piza o trilho da 
I guerra esquiva-se a toda a lucta escúsada, em 
quanto não topa o verdadeiro inimigo !.. Pa- 


— A palavra do branco não falta — ob- 


— Que eu saiba nenhum, com effeito, 
— Capitãa repartiu já com aruaqui ? 


— Não. |avras de mais .. . À selva póde ter ouvidos! 
— Aruaqui foi insultado por capitão ? * Conclaindo, o indio cruzou os braços, e af- 
— Não, fastou-se magestosamente a passo lento, sem 


— Capitão matou irmão ou amigo ao guer-folhar sequer para; o: outro interlocutor. De- 


Ireiro gentio ? — insistiu o Chicharão, depois | pois da expressiva peroração podia vir o mun- 


de, breve pausa, arcentuando estas palavras| do abaixo, que ninguem lhe arrancave mhis 
alavra. | 
— "Tambem não. | A O mancebo seguiu-o com os olhos largo es- 
— Não, diz guerreiro branco? Então por-| paço. Depois ficou murmurando para si : 
| — Tambem n'este me não fio, não. E” do 
— Não suspeito, que se eu preciso do se-|sau interesse levar-me ao Descoberto. . . pare- 
gredo e prática, tu precisas da minha intelli-| ce que é. . « mas indios quem os entende? Não 
gencia, Mas podes enganar-te, podem-te enga-|fio, não posso fiar-me. . . E em quem me hei- 


— E aruaqui é um filho das grandes ca-|nar as indicações que tens, podemos transviar-| de fiar?,. Que situação a minha! Que terra 
choeiras, quer voltar po.leroso aos seus cam-|nos na derrota. . . Hatres dias para cá vejo-tejosta ! De todos os lados a morte! À ameaça 
pos d'além do Rio-Negro, e ser o primeiro nal parar a miude e vacillar no rumo !. . *-|por todos os modos !. . Sempre diante de mim 
sua tribu, o ter chicha quanta queira toda a/.. — Um aruaqui — atalhou com fera jactan-|o forro, o veneno, a fome, a sede, a febre !.. 
vida... cia o indio — nunca errou caminho ou perdeu| Ai! que vida! Não pizo palmo de chão em que 

A manifestação d'este ultimo desejo, que ajrasto. Guerreiro gentio nunca viu estas sel-/me não fervam as traições como 08 reptis. A 
bem dizer epilogava todos os outros, fez sorrir | vas, por isso pára para interrogal-as. Mas nem | cada passo acautellar uma cilada ! a cada ins- 
o mancebo. O indio porém não o achava nadafestas nem outras enganam guerreiro gentio. |tante esclarecer uma suspeita! para os actos 
risivel. Se era a sua paixão, o resumo de todas | Dizem-lhe o caminho o sol, as estrellas, a in- | mais insignificantes a mais cuidadosa vigilan- 
as delícias ! .. Jolinação das arvores, a variedade das plantas, [cia ! E isto viver ?.. 

Allegando-o era perfeitamente sincero, ouja côr da terra, o canto das aves, O rugido do| 


jaguar. Quando aruaqui vacilla é porque pre- (Continúa) 
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no, para provimento da igreja parochial de ca mudança de tempo como aquellá por que passa- thanazio, bispo de Saragoça (quasi do tempo 


Santa Christina de Mezãofrio, do bispado do, 
Porto. 

Erro de mome.—Na noticia que 
hontem publicamos ácerca do que se passou 
na sessão da excm.* camara, que teve lugar 
quinta-feira, por equivoco se disse ter sido 
osnr. Augusto Moreira que propozera o adia- 
mento da discussão sobre a abertura da rua 
do Bomjardim á rua Formosa, para quando 
haja uma lei de expropriações que proteja 
melhor os interesses publicos. Não foi aquel- 


mos nos tres ultimos dias À geada augmenta: na 
noute passada o frio era intensissimo, com nevoei- 
ro. Pouco acima de Kew o Tamisa está bloqueado 
por gelo. Nos lagos dos parques reaes um grande 
numero de patinadores entregam-se 89 seu exerci- 
cio favorito. 

A sociedade real humanitaria «já deu as pro- 
videncias precisas para prevenir accidentes: um 
grande numero de homens estão postados em di- 
versos pontos promptos para prestarem os primei- 
ros soccorros, e os sitios perigosos pelo gelo estão 
indicados por enormes letreiros pintados. Nos jar- 
dins do palacio de crystalos tanques estão intei- 
ramente gelados. 


le snr. vereador, mas sim o snr. Raymundo 
Joaquim Martins quem fez a referida pro-|sentes feitos, em Pariz, por occasião do 
posta. 1.º de janeiro, deve fazer-se especial menção 
wheatro de 8. João. —Fez hontem|do que recebeu uma duqueza do bairro de 8. 
a sua estreia na opera «Nabucodonosor» o snr.| Germano. Quando ella estava no seu salão 
Philibert, recentemente escripturado pela em-|recebendo a visita das pessoas mais intimas, 
preza para substituir o baixo Cornago, que|um creado, apesar das ordens que tinha rece- 
se acha bastante doente. bido de ter a porta fechada, veio annunciar a 
O snr. Philibert é mais baixo central do| visita do capitão de saphis M.... e do snr. do 
que profundo, e por isso está um pouco deslo-| Deserto. 
cado na partitura do «Nabuco», que requer, O primeiro era um joven e brilhante official 
na parte do grande sacerdote, voz de corda|muito bem visto da casa; quanto ao segundo 
mais extensa do que a do recem-debutante. ninguem o conhecia. Antes que a duqueza ti- 
Apesar d'isso, desempenhou o melhor que pô-| vesse tempo de mandar entrar a visita, o ca- 
de o seu papele teve applausos na aria do 1.ºIpitão M... apresentou-se à porta do salão, se- 


Estranho presente. — Entro os pre- 


dos apostolos): «Ego novi Sanctum Petrum. 
primum bracharensem Episcopum, quem an- 
tiquum Prophetam suscitavit Jacobus Zebedae 


filius magister meus, etc.», e com elle San-|ches, escrivão Cabral, 


doval no Catalogo dos bispos de Tuy, fol. 
11. 

O segundo foi o glorioso S. Torquato, a 
quem reduziu em (Guimarães, dando-lhe a gra- 
ça pelo baptismo, e o fez primeiro bispo de 
Citania ou Grtania, (como muitos querem fos- 
se chamada) cidade antiga, situada junto ao 
rio Ave, duas leguas de Guimarães para a par- 
te do norte, de quem o tempo não deixou de 
sua grandeza mais que uns breves vestigios 
de seus alicerces. 

S. Torcato e seus companheiros, quando 
vieram de Roma, entraram pela parte que 
agora é o reino de Granada, por uma cida- 
de, que chamavam Acci, e agora Guadis. Am- 
brosio de Morales liv. 9 cap. 13, o Breviario 
Bracharense, e o dr. Beuter dizem que Ácci 
se chama agora Guadis; e o mesmo diz o offi- 
cio de S. Segundo, approvado pelo papa Cle- 
mente oitavo no-anno do Senhor de 1594, que 
traz Antonio de Ciança no fim da Historia de 
S. Segundo. 


acto. 

A snr.* Poinsot esteve hontem com excel- 
lente voz, e foi calorosamente applaudida e 
chamada ao proscenio na sua aria do 2.º acto. 

— Hoje tem lugar a 34.º récita de assi- 
guatura com a representação do «Rigoleto». 

Louvores. —Pelo ministerio do reino 
foi expedida uma portaria de louvor ao sor. 
governador civil de Braga e ás corporações 
e pessõas que o auxiliaram no estabeleci- 
mento de cursos nocturnos de instrucção 
primaria em Braga, Guimarães, Fafe, Espo- 
zendee Fão. 

nzodas.—Transcrevemos em seguida a 
revista de modas que o «Jornal do Com- 
mercio» publica no numero de quinta-feira: 

- Uma invenção modernissima dos cabelleireiros 
de Pariz está sendo causa de grandes motejos, e de 
ge «fazer muito espirito». a 

A cousa parece na verdade exquisita, mas 
explica-so facilmente. 

- Qs cabelleireiros, querendo, por sua bem reco- 
nhecida conveniencia, sustentar a moda dos pen- 
teados complicados e as enormes cuias, ouvindo to- 
dos os dias queixas das suas freguezas, dizendo 
que o peso dos crescentes as incommodava em ex- 
tremo, a ponto de ficarem nervosas e com mau pa- 
recer, lembraram-se de fazer uma especie de co- 
bra jageitando para isso uma porção de crepe, a que 
dão o comprimento que querem, segundo o tama- 
nho da cuia que querem architectar na cabeça da 


paciente fregueza. A tal cobra reveste-se com ca-| 


bello natural, e enrolando-a em espiral, forma uma 
cuia magnifica, isto é, de um aspecto phenomenal, 
mas muito leve, e de facil execução;—reunindo a 
apreciavel vantagem de, em muitos casos, tornar 
inteiramente dispensaveis os cabellos postiços. 

A origem, pcis, de se ridicularisar uma inven- 
ção util á commodidade do sexo amavel, provém 
da forma que as taes cobras de crepe teem—e d'ahi 
a caçoadado lhes chamarem queue de vache de 
madame. ) 

Facilmente se deprehende, que quanto maio- 
res forem as dimensões dos penteados, menores hão 
de ser os toucados; os quaes teem diminuído em 
tamanho, mas augmentado em lindeza. Assim, po- 
de compor-se um toucadinho, com uma fita de 
velulo bordada de contas, formando quasi uma ely- 
pse, e vindo até á testa, por cima dos baudós vae, 


atar-se por baixo da cuia, prolongando-se pelas |. 


costas até ao ponto que se queira. Completa-se este 
enfete com uma fita de veludo egual á outra, presa 
"las extremidades ao cabello, por cima das ore- 


faia para formar coilar. A parte da fita que vem 
ter à testa é guarnecida com pingentes brancos ou 


pretos, ou roxos, ou vermelhos, ou 
etc. como se deseje. 
Tambom-é muito bonitr um toucado a que 
chamam «bayadóre». Uma fita de setim de 12 cen- 
timetros de largura e com riscos de cores vivas € 
um veu de tulle de seda bastam para o compor. 

— Com arame coberto sedã a forma, que é ar- 
redondada, menos na parte que deve ficar para a 
testa, onde é ponteaguda. Envolve-se com uma tira 
de veludo cortada ao viez, a qual tem trinta e 
dous centimetros de comprimento e dous de lar- 
gura. Toma-se um metro e sessenta centimetros 
de fita de riscos; e se dobra pelo meio n'um espa- 
ço de cincoenta centimetros; franze-se e coze-se ao 
arame. Do mesmo modo se faz um circulo com 
quarenta centimetros de fita, dobrada como a pre: 
cedente, o qual se mette por baixo ds cuia, pren- 
dendo depois ao outro. | 

O vtu detulle de sda pode ter cincoenta e 
cinco centimetros de extensão; guarnece-so com 
reuda de seda; franze-se por modo gracioso, pren- 
de-se ao aro no ponto que fica sobre a testa. A 
fita deve ser guarnecida nas extremidades com 
uma renda egual á do véu. 

As «toilettes de baile são cada vez mais des - 
Jumbrantes. A pbantasia desenvolve todos os seus 
recursos. O decotes são exageradissimos; as mangui. 
nhas dos corpetes desappareceram quasi; estes sus- 
pendem-se por um remate tenuissimo; de modo que 
gem hyperbole se póde dizer : 


côr de ambar, 
a E 


e. E... ...... 


Eis algumas descripções de bollas «toilettes». 
Saia de setim branco, guarnecida com grosso cordão 
por baixo, tendo em cada um dos pannos tres fofos 
de tulle atravessados por fita côr de laranja forman- 
do grupos perpendiculares, O vestido de cima de ve- 
ludo cor de laranja, todo enfeitado de cordão cor de 
laranja, e forrado de setim branco. 

Por diante e pelo lado posterior é liso, e ab 
gos lados, reunindo os pannos que assim ficam gol- 
tos, uma borla apenas—e são talhados de maneira 
que venham a formar duas grandes pregas aos la- 
dos. O corpete, decotado em excesso, continua a saia 
e é acompanhado por outro de musselina branca em 
preguinhas, passando pelos braços umas hombreiri- 
nhas. As mangas são largas, abertas inteiramente, 
e completamente por uma borla, Por enfeite de ca- 
beça, cadeia de ouro unicamente. Note-se que o 
vestido de veludo é muito mais curto, que a saia de 
setim, bastante nesgada e descrevendo cauda. 

Vestido ou saia de baixo de glacé branco, com 
uma grega feita de duas ordens de contas de crystal 
verde-gaio: toda a parte visivel é salpicada de con- 
tas irmãs das da grega. Saia de cima de gaze de se- 
da verde-gaio, toda em franzidos no sentido hori- 
gontal, cada um dos quaes não terá mais de seis cen- 
timetros de largura; é, como os vestidos de baile, 
muito mais curto adiante que aos lados e atraz: 
tanto a saia como o cós se guarnecem com pingentes 
de crystal verde. Um corpinho de glacé branco bor- 
dado com uma grega e pingentes tambem verdes, Ca- 
miseta bem decotada de musselina branca frauzida. 
Do hombro direito parte uma grinalda de narcisos 
que se prolonga até o fim da saia de cima, 

Vestido de setim cor de palba, com dous fofos 
do crepe da mesma cor, fazendo barra. Camizets 
feanzida de musselina, bem decotada tambem, guar- 
necida com fofos e rendas das mais superiores. Ca- 
pa(«sortie de bal») de veludo violeta, com bordados 
e fcanjas de ouro. No cabello, camafeus de coral en- 
guetados em ouro; brincos de brilhantes. 

Desejavamos accrescentar ainda algumas noti- 
ctas; mos indo já demasiado longa esta revista, ter- 
minaremos aqui. . 

O frio em Londres. — Escrovem 
de Londres, em data de 4 do corrente, a uma 


folha de Pariz: 

Começa a geada em Londres, e não se tendo ti. 
rado a neve das ruas, resulta que a circulação é 
tão difficil como perigosa. A rua Fleet tornou-se 
completamente impraticavel. Por que todos estes 
embaraços? Porque Londres é governada por via- 
te corporações parochiaes distinctas e indepen- 
dentes. ? 

A miscria é espantosa entre o rt e com difi- 
culdade podera a philantropia publica mitigar um 
tal estado de cousas. Milhares de homens, mulhe- 
res e creanças tiritam de frio e padecem de fome. 
Viu-se esta manhã uma pobre mulher caminhar 
descalça sobre aneve; os pés ensanguentados da 
infeliz deixavam na neve rastos da sua passa- 


A «Shipping and mercantile Gazette» do 


dia 4, diz, por outro lado, o seguinte: 
Ha muitos annos que não se tem visto tão brus- 


guido.... de um magnifico leão. A esta vista)  N'esta cidade Acci ou Guadis foi S. Tor- 
todos déram um grito de susto. quato bispo, como testifica o mestre Vazeo 

O sur. do Deserto estava muito bem en-|jnas palavras seguintes: «Sanctus Torcatus 
feitado de fitas côr de rosa e deflores e a sua | Episcopus Accitanus, vulgô Gruadis, in Re- 
grossa e medonha cabeça abaixou-se até os |gno Granatensi.» Vazaus tom. 2 anno Domi- 
pés da duqueza, soltando um terno e sonoro [ui 44e Ciança, Historia de S, Segundo liv. 1 
grunhido como em signal de comprimento. |cap. 18, de que aquella igreja cathedral tem 

— Não tenha medo, snr.* duqueza — disse [sua Reza e Officio particular do bemaventura- 
o capitão—é um dos meus camaradas de Afri- |do Santo, como primeiro bispo d'ella, nova- 
ca, manso como um cordeiro. - [mente ordenado e confirmado pelo papa Xisto 

—Mas.... é um leão! exclamou com terror | quinto no anno do Senhor de 1590. E está tão 
a duqueza. indubitavel tradição d'isto na cidade de Grua- 

— Um simples tó-tó, minha senhora, que|dis, que D. Affonso de Moscoso bispo della 
tenho a honra de oferecer-lhe; demestiquei-o |procurou haver para aquella igreja uma pre- 
para lho dar. ciosa reliquia de S. Torquato seu primeiro 

Ainda que com bastante repugnancia, a jo-| bispo, e com grande trabalho e contradições 
ven e elegante duqueza foi obrigada a aceitarja pôde alcançar do mosteiro de Cella Nova 
este estranho presente que se apressou a en-jem Gralliza; de que o louva encarecidamente 
viar para a sua quinta da Turenne. frei Athanasio de Lobera no seu livro das 


Quanto ao capitão M... ficou satisfeitissi- 
mo por se ver livre do seu incommodo com- 
panheiro. 

Varias notícias. — O rijo temporal 
que tem re.nado estes dias fez desabar uma 
casa na freguezia de Serreleis, no concelho de 
Vianna. Este desabamento só causou feliz- 
mente uma victima, um boi que ficou esma- 
gado debaixo das ruinas. 

— No dia 8 do corrente verificou-se em 
Valença a eleição da presidencia e direcção da 
assembleia valenciana,que hão-defunccionarno 
corrente anno, sahindo eleitos os snrs. Pedro 
Alves de Avelar Machado, presidente; Seve- 
riano Teixeira da Cunha, secretario; Caetano 
José da Costa, thesoureiro; directores, José 
Maria Pestana Vasconcellos, Carlos Augusto 
da Fonseca, Miguel Augusto da Cunha Sam- 
paio, José Joaquim Lopes, José Maria Ve- 
rissimo de Moraes e Vicente José Fragoso; 
membros da commissão fiscal, José Victorino 
do Cruzeiro Seixas, Manoel Antonio de Bar- 
ros e Vicente José Fragoso. 

— Os jornaes allemães occupam-se mui- 
to de uma caçada em que o ministro Bis- 
mark matou uma lebre branca. Sabe-se 
que a Allemanha é o paiz das lendas; 
ora à lebre branca tem duas. Segundo uma, 
a morte d'este quadrupede é considerada co- 
mo um signal de felicidade para aquelle que 
a causa; segundo a outra é0 contrario. 

—  - Em Londres, as raças canina e felina 
devoram semanalmente mais de 15:000 libras 
de carne de cavallo cozida. Os esfoladores re- 
cebem por cada cavallo de 12 a 50 shillings, 
e mais de 150 homens estão occupados nos 
matadouros especiaes de cavallos. 

— À guarda nacional de Pariz teve co- 
nhecimento, por uma ordem do dia do seu 
commandente em chefe o general Mellinet, 
de que a guarda nacional de Nova-York, 
enviará quatro batalhões (2:000 homens) a 
Pariz, na epochada exposição universal, 

— O Westminster», vindo de Calcutta pa- 
ra Londres, foi capturado no oceano Pacifico 
por piratas chinezes. Uma parte da tripula- 
ção foi assassinada; o resto salvou-se. 

— No dia 28 de dezembro houve um cho- 
que terrivel entre dous trens no caminho de 
ferro de Chemnitz (no reino da Saxonia). 
Morreram sete pessoas e ficaram gravemente 
feridas vinte e seis. 

— Oimperador de Sião não só presidiu á 
escolha dos productos com que aquelle impe- 
rio concorre á exposição de Pariz, mas até 
nomeou uma commissão composta de tres 
mandarins é um interprete que acompanharão 
aquelles productos a Pariz e estarão n'essa ca- 
pitalem quanto dure a exposição. 

— O luxo principal das novas habitações 
parizienses consiste na profusão de arbustos 
de inverno e de plantas de folhas largas. A 


erto| moda tomou tal incremento n'este ponto, que desmembrou, e deu aos frades de Santo Agos- 


o numero de mercadores de plantas e de flores 
duplicou em Pariz, eesteramo de commercio 
dá lugar a transacções no valor de muitos mi- 
lhões. 


Factos diversos 


Pablicou-se o n.º 2 do 2.º anno da 5.º sé- 
rio do «Panorama», antigo hebdomadario de 
litteratura e instrucção. Vem ornado com o 
retrato de Eugenio Pelletan ecom a vista in- 
terna da casa grande de despacho da alfande- 
ga de Londres. 


ANTIGUIDADES 


|de Braga D. Luiz, como diz Estaço cap. 35 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 9) 
Villa de Guimarães 


Da milagrosa imagem de Nossa Senhora da 
Oliveira da villa de Guimarães 


E" opinião provavel que o apostolo San- 
tiago entrou nas Hespanhas, e como sol deé- 
terrou d'ellas as escuridades da idolatria, e 
na provincia de Galliza e de Entre Douro e 
Minho entrou pelos annos de Christo 36, con- 
forme a conta de Juliano, Dextro e Faria to- 
mo 1.º parte 3, cap. 1. As igrejas cathedraes 
bracharense, eborense, granatense, acitana e 
abulense na sua Reza o confirmam com San- 
to Izidoro, S. Braulio, Lipomano, e a torren- 
te dos authores. 

* Expressamente diz o santo papa Calisto 
segundo, que vindo n'este anno de 360 apos- 
tolo Santiago a esta provincia, ajuntára nove 
discipulos, sendo a maior parte de Entre Dou- 
[ro o Minho, e d'elles foram dous os mais ce- 
lebrados, e do Santo apostolo mais mimosos. 
'Foi o primeiro o glorioso S. Pedro, a quem o 
sagrado apostolo resuscitou em Rates para o 
fazer primeiro bispo de Braga. Diz Santo A- 


grandezas de Leão cap. 20. 

Morreu o glorioso S. Torquato em Ácci 
aos 15 dias do mez de maio, e ahi foi sepulta- 
do seu corpo, assim como o de seu companhei- 
ro Santo Eufrazio na cidade de Andujar, don- 
de foi bispo, e outros por mui diversos luga- 
res, como diz Estaço, cap. 34,num, 1. E quan- 
do os mouros entraram em Hespanha e quei- 
maram as imagens e reliquias dos Santos, al- 
guns christãos devotos tomaram as relíquias 
que puderam, efugindo com ellas, as, enter- 
ravam, para que da furia dos mouros ficassem 
melhor escondidas, até que depois permittiu 
Deos, que por varios modos miraculosos ap- 
parecessem e fossem collocadas nas igrejas, 
como foi o corpo de Santo Eufrazio, que se 
achou em CGalliza no aspero monte de Val- 
demau, junto de S. Julião de Samos, mostei- 
ro de S. Bento, como diz frei Antonio de 
Yepes na Chronica de S. Bento parte 3, anno 
de Christo 759,cap. 3. 

O corpo do bemaventurado S. Torquato, 
conforme a tradição, se achou afastado de 
Guimarães uma legua para o nascente em par- 
te que do ceu se viam cahir como umas es- 
trellas, de que admiradas as gentes, e inda- 
gando o mysterio, rompendo aquelles aspe- 
ros e intrincados mattos, acharam aquelle san- 
to corpo em uma cova, donde sahia um admi- 
ravel cheiro, indicio d'aquelle precioso the- 
souro; o qual assim que foi desenterrado com 
a veneração devida, deixou em seu lugar uma 
caudalosa fonte que foi remedio de muitos en- 
fermos, que com fé vinham buscar su 
aguas. 

N'aquelle santo lugar se levantou uma er- 
mida, em que está a imagem d'este santo, a 
que inda hoje chamam S. Torquato o velho; 
de dentro de suas paredes ficou recolhida a 
sua milagrosa fonte com uma bica fóra d'el- 
las para communicar a todos sua virtude. 
N'esta ermida esteve o corpo de S. Torquato 
até se fazer o mosteiro de sua invocação, o 
qual foi duplex de frades e freiras da ordem de 
S. Bento, e o fundou D. Rodrigo Forjos, con- 
temporaneo de el-rei D. Fernando o magno, 
chamado o imperador, o qual fez doação des- 
te mosteiro ao da condessa D. Mumadona, 
concedendo-lhe, e a rainha sua mulher, quan- 
do a ella vieram pelos annos do senhor de 
1049, privilegio e jurisdição no civel e crime, 
aonde diz, que o homicidio, furto e qualquer 
calumnia, que acontecer na terra do mosteiro 
da condessa, «Discurrant per manus Vicarii 
ipsius coonobii, et in omnem terram Sanctii 
Torquati si militer faciant». 

Esteve o mosteiro de S. Torquato annexo 
ao da condessa D. Mumadona, que já então 
era da apresentação real com titulo de Colle- 
giada com prior, diguidades e conegos que 
n'elle viviam ainda recolhidos, até o tempo 
de el-rei D. Affonso Henriques que d'elle o 


tinho. 

Ainda que el-rei D. Affonso Henriques 
deu novo titulo de Santa Maria ao mosteiro 
de S. Torquato na doação aos frades de Santo 
Agostinho, comtudo o povo não permittiu se 
lhe esquecesse o de S. Torquato, porque sem- 
pre foi visitado e nomeado por elle, e os ro- 
meiros que vinham a visitar seu sagrado cor- 
po, ao seu nome faziam sua romagem. ÀÃo de- 
pois pelo decurso do tempo passou este mos- 
teiro ao dominio de priores seculares, até vir 
a darno devoto e pio varão João de Barros, 
conego na sé de Braga, que por authoridade 
do papa Xisto quarto o fez annexar á colle- 
giada de Guimarães no anno do Senhor de 
1475 por doação confirmada pelo arcebispo 


num, 4. 

Tem este mosteiro de S. Torquato a sua 
fundação em um lugar eminente, afastado de 
Gruimarães uma pequena legua para a parte 
do norte; é igreja grande, tove seu claustro, 
e no meio d'elle um chafariz, e ao redor do 
claustro uma alpendrada sobre columnas de 
pedra, encostada da outra parte ás paredes 
de seus dormitorios, que tudo está arruinado, 
permanecendo só uma pequena parte d'elles, 
que serve de agasalho aos seus vigarios. Pa- 
ra este mosteiro se trasladou o corpo de 5 
Torquato, aonde foi depositado, vestido de 
pontifical, em um monumento de pedra tosca, 
mas grande e de magestade, assentado sobre 
quatro columnas, cercado de grades de ferro, 
dentro de uma capella que está à entrada da 
porta principal. 

(Continia) 

(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 


TRIBUNA 


Relação do Porto 
Sessão de 11 de janeiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Santo Thyrso. Manoel Dias de Almeida—c. 
Manoel Dias Carneiro Justo—juiz Brandão, 


;Coutinho, 


tda e promovida pelos esforços do meu incansavel 


Penella. Manoel Ganhão e mulher—c. Manoel ' Teve hoje lugar tambem a reunião da assem- 
Duarte e mulher—juiz Velloso, escrivão Albuquer-, blea geral da Companhia de Seguros Douro, para 
lhe ser presente o relatorio da direcção, na sua ge- 
Soure. José Brandão Pereira de Mello e mu-|rencia do anno findo, A direcção propõe que do sal- 
lher—e, a camara municipal—juiz Ribeiro Abran- to da pc Em ganhos e perdas se divida 38000 
réis por acção. 
Os dividendos propostos terão de ser ractificados 
pelas assembleias geraes dos accionistas, que bre- 
vemente hão-de ser convocadas. 


Obrigações prediaces 
Regulam de par a !/, p. c. de premio. 


AGGRAVO 


Arcos. Balthazar Joaquim Barbosa—c, o juiz 
de direito—juiz Oliveira, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


PARA O DIA 18 DE JANEIRO Inscripções 
APPELLAÇÃO CRIME Regulam de 46 a 46 1/, p.e. 
Arcos. CM. P.—e, José Antonio Ferreira. Descontos : 
DITA DE CASAMENTO A taxa do desconto nos differentes Bancos e Cai- 
Barcellos. José Alves dos Reis—c.oM. P. xas Filiaes n'esta cidade, é de 6 a 7 p. c.; á excepção 


AGGRAVOS 
Porto. O visconde da Trindade—c. Antonio 
de Souza Basto. 
Melgaço. Balthasar Luiz de Araujo Azevedo 
-—t O M. P. 
Ponte do Lima. 


José Simplicio Cardoso Pinto 
—, O juiz de direito. 


1 ro e GE LIDOS TROS dm mm 


COMHUNICADOS 


Segurança publicano concelho 
da Povoa de Lanhoso 
Sr. redactor. 

Acostumado à sua benevolencia, permitta-me, 
snr. redactor, que eu peça um cantinho do seu excel- 
lente jornal, para fazer publico o que se está pas- 
sando n'este concelho, e ao mesmo tempo pedir aos 
poderes publicos promptos remedios,que ponham fim 
ao lastimoso estado de anarchia em que infelizmente 
se acha, 

Se é verdade que a segurança das pessoas e das 
cousas, é uma condição indispensavel á existencia 
de uma sociedade bem organisada; nós, os habitantes 
d'este concelho, estamos bem longe de podermos ser 
considerados membros d'uma tal sociedade. 

Aqui não ha segurança ! Aqui póde dizer-se 
não ba authoridade administrativa; porque o sor. 
administrador do concelho, acostumado ás commodi- 
dades e conforto da cidade, desampara o concelho 
indo residir em Braga, onde tem sua casa e familia! 
Desamparado assim o concelho do seu chefe admi- 
nistrativo, entregue o leme da governação a mãos 
inexperientes, e sem energia, anda o baixel adminis- 
trativo desnorteado e exposto a ser tragado pelas 
borrascas da! anarchia ! 


da Caixa Filial do Banco de Portugal que é de 5 


Do Go 
Estado do mercado 

Depois da nossa revista de 26 de dezembro pro- 
ximo passado o movimento do nosso mercado foi 
muito limitado. A falta de importação dos prin- 
cipaes generos de consumo e o pouco movimento 
do nosso porto, agora interrompido completamente 
em consequencia da cheia, tem sido em grande 
parte a causa da apathia que se nota no nosso mer- 


cado. 4 
IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE ESTRANGEIRA—Não hou- 
ve transacção alguma n'este genero, nem tão pouco 
importação. 

Durante os doze mezes do anno findo foram des- 
pachados para consumo 57:493 litros, ou 107 pipas, 
12 almudes e 10 canadas. 

O deposito nos armazens da alfandega, em Villa 
Nova de Gaya, é actualmente de 172 pipas, de diffe- 
rentes procedencias. 

ALGODAO — Não temos a citar transacção 
alguma, e o mercado fica inteiramente paralisado 
para este artigo. 

A unica importação n'esta quinzena, foram 20 
fardos pelo Silencio, do Rio de Janeiro. 

Não houve despachos para exportação. |. 

ARROZ —Como a importação d'este genero tem 

sido limitada, as transacções tambem foram de pou- 
co vulto. Os preços regularam de 48800 a 58600 réis 
o quintal, 

As entradas constaram de 650 saccas pelo Cas- 

tilian, de Liverpool. 

A sahida dos armazens da alfandega, para con- 
sumo, durante a quinzena, foi de 710 saccas. 

A existenzia é actualmente nos referidos arma- 
zeng, de 2:749 saccas. 

ASSUCAR — Depois da nossa ultima revista 


E E O RO RR ao — o er UR SO ue a apa psi CASSA TO quo EA SS ABr 
anno de 1866 foi de 40:507 pipas, cifra superior em 


1:299 pipas á da exportação de 1865. 

Nos ultimos dez annos a exportação de vinhos 
foi a seguinte : 
ânno de RE coccovos 28:736 pipas 


» EBOO e cosa cds 16:690 
» 1859..... eso LOSUATA 5 
, LDO a nes AA SOOU 
» 1SBLSss cenas 26:908 » 
» 1862. SS IADE AIA D 
, 1863 oca sas. .. 84:905 E 
» 1008 07 ss 00. - 35:619. » 
» 1865 “e... “ 99.208 o“ 
» 1866. seca. 40:507 » 


“" AMandega do Porto 


Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega de Massarellos, de 10 de de- 
zembro 1866 a 10 de janeiro de 1867. 


Assucar>181 caixas, 12 cunhetes, 7 quartolas, 
45 barricas e 5820 saccos 

Arroz —5 barricas e 1971 saccos 

Aguardente—4 pipas, 1 barril, 12 garrafões e 
19 garrafas 

Café—21 barricas e 478 saccos 

Couros—955 

Copabiba—l barril 

Doce—l caixa e 240 latas 

Farinha —16 barricas, 5 paneiros e 655 gaccos 

Linguas—1 barril 

Melaço—5 barris 

Madeira—12 toros 

Qurellos — 3 fardos 

Pimenta—15 saccos 

Relogios —2 

Trigo—234-saccos 

Ticum—S fardos e 2 saccos. 


Praça de Lisboa 10 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de. 
Lisboa de 2 a 9 de janeiro....... 92:7408792 
(dem no dia DD sra Sia id SER ARA 8:5958194 
101:3358986 


Cotações ofilciaes 


Fra de assentamen- 
to de 3 9/9; (juro pago até 
ao do 2.º semestre de 
1800). cococscccorccvos 


46 1/, m 46 3/4 
Coupons, idem... 


Aqui todas as noutes são os pacificos babitan-| foram de pouca importancia a : C concrocra 46 1/, 8463/ 
tes do concelho, despertados em sobresalto pelos gri-| fizeram Neto artigo. Não obatanto É alicunis ae Titulos do 5 acções do Ban- 
tos e fusilada das pessoas atacadas pelos malfeito-| de pouca animação que se nota da parte dos com-| q O de Portugal... ...... 4998000 a SOLS000 
res ! pradores, o mercado fica em boas condições. Banco Commercial do Porto. 2504000 a 2028000 
Uma noute é o conductor da malla do correio As cotações são as seguintes: » Ultramarino....... 685000 a 698000 
d'esta villa que é victima dos ataques dos ladrões el Pérnambuco, branco. . .. 15700 a 23450 » Lusitano... «ese. 388000 a 395000 
roubado ! N'outra é, limpo o cofre do abastado e ; somenos . 13500 a 18650] * Mercantil Portuense 2444000 a 2458000 
economico proprietario d'estavilla Miranda Lemos) , mascavo. . . . 1520081540] * União... ces.r.... 1284000 à 1908000 
de quantia superior a 1:0008000 réis ! Depois quei-l Bahia, branco . .-. 15600 a 18700] ” Alliança.... cv... o 728000 a 735000 
xa-se o proprietario José da Fonte, de Santa Luzia, , mascavo. . . . 152004 15250 a do Poocsetoo e 8 od 608000 
d'um roubo industrioso superior a 3:0008000 réis ! Nos do Rio e Maranhão não houve vendas. Companhia Geral de Credi- 
Vem em seguida o roubo feito a D.Maria, da casa de Importaram-se 30 caixas e 13 barricas pelo Si- to Predial... ..csensosa 168000; à 168500 
Villa Pouca, d'este concelho, na importancia de réis | lencio, do Rio de Janeiro. Titulos de divida publica, 
3008000, constando em um faqueiro de prata e al- Sabiram dos armazens da alfandega, durante a (antigos) ..ececererees 1 4 2 
guns outros valores ! Finalmente é o celleiro dal quinzena, para consumo, 87 caixas, 2 cunhetes, 5 Fitulos de divida publica “ 
casa do Barro, d'este concelho, o objecto dos ata-| quartolas, 2 barricas e 1:312 saccos. A omg é eos É 4 
ques dos amigos do alheio, d'onde foram roubadas)" Fica sendo a existencia nos referidos armazens| Vitulos de divida ER a 
algumas dezenas de alqueires de milho ! E assim|de 1:624 caixas, 127 cunhetes, 38 quartolas, 268] p (428 tres 0 ce rps dO 8 MM 
por diante. : À barricas e 13:680 gaccos. Papel-moeda esunsunas ... 16 a 18 
Parece-me, pois, que é bem violento e anormal BACALHAU-—Importaram-se n'esta quinzena e Tema 
o estado deste concelho ! E" urgente' pois que ao|8:163 quintaes inglezes, os quaes foram armazena- Cambios 
regimen da anarchia, succeda breve o regimen dal dos. e poor A 90 did 58 1/ 
ordem e da segurança ! E”, pois, de primeira neces- CACAU—Continúa a faltar, a ERR rito edralde ss ct Ê 
sidade que o snr. governador civilde Braga, ou em CAFE'—Houve pequenas vendas, regulando del Parir ... ces... 3 m/d...... 540 
ultima instancia, o sor. ministro do reino, façam en-| 28800 a 35400 réis. Denbya seis “Bm/ds ces parnhaR 
trar o snr. administrador d'este concelho no direito Importaram-se 477 saccas pelo Silencio, do Rio| N RIR SA Aco ER O ROO 
commum, porque não ha lei alguma qus authorise o | de Janeiro. | Pas Dosto 6 E DT m/d. à 471 
sur. administrador a residir fóra do seu concelho, Sabiram da alfandega para consumo n'esta Pp E ER o RE 2 
em prejuizo do serviço publico e da segurança das quinzena 240 saccas. Madrid pa 8 div... la 
pessoas dos seus administrados ! O deposito na referida alfandega é de 4:498] Gadiz......... ao dias oa da 
Ficamos hoje por aqui. cas. DIPOREO desse = eis 18 d/ç. oi par 
COUROS — Desde a nossa ultima revista não Ae | 


houve transacção alguma de primeiras mãos, nos do 
Rio Grande, ficando o nosso mercado em boa situa- 
ção pela falta de existencias. 
Nos de outras procedencias tambem nada nos 
consta, Es 
Damos o movimento de couros do Rio Grande, 
durante os doze mezes do anno findo, comparados 
com igual periodo do anno de 1865. | 
de 1866 foram 


BE de Lanhoso 9 de janeiro de 1867. 
) | 


Snr. redactor. 


Diz V, no noticiario religioso do seu interessan- 
te jornal de quinta-feira, que a festa a S. Gonçalo, 
que n'aquelle dia teve lugar na cathedral, fóra 
feita a expensas minhas; e como isto seja essoncial- 
mente inexacto, e apenas verdade o ter sido eu o 
orador d'esta festividade, que annualmente é cele- 
brada alli pela generosa devoção dos fieis, conyida- 


As entradas durante o anno 
106:669 couros; em 1865 foram de 94:168 — houve 
portanto um excesso nas entradas de 1866, de 12:501 
couros, 

As vendas durante o anno de 1866 foram de 
109:288 couros, em 1865 foram 13:247. Foram por 
conseguinte as vendas em 1866 menos 23:183 cou- 
ros, 

A existencia em 1 de janeiro de corrente anno 
era em primeiras e segundas mãos, de 10:800 cou- 
ros, em igual dia de 1866 era de 132:471, sendo por 
tanto menor aquella 9:619 couros. 

FARINHA DE PAU-—Consta-nos a venda de 
a saccas da de Pernambuco a 28400 réis, o quin- 


amigo e digno sachristão-mór da Sé, orev, Leonar 
do Pinto da Cunhs; apresso-me a restabelecer a ve- 
racidade do facto para intelligencia do publico. 
Porto 11 de janeiro de 1867. 
(14 A. Alves Mendes da Silva Ribeiro. 


A inexactidão a que o enr. Alves Mendes se 
refere relativamente a ter sido feita a expensas de 
g. 8.º recente festividade a S. Gonçalo, foi devida ás 
informações que nos deram sobre o assumpto. . 

R. Importaram-se 100 saccas do Rio, pelo Si- 
lencio, 

Foram despachadas para consumo n'esta quin- 
zena 200 saccas, 

A existencia é actualmente de 3:280 saccas, 

GOMMA DO BRAZIL —Não nos consta tran- 
sacção alguma. | 

Vieram do Rio pelo Silencio, 6 barricas. 

Ficam existindo na alfandega 318 paneiros. 

» ELAÇO — Continua a faltar em primeiras 


ãos e 
EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE NACIONAL — Poucas com- 
pras se tem realisado. Cota-se de 1305 a 1403000 rs. 
a pipa. 

FAS entradas durante o anno findo pelas difre- 
rentes barreiras de terra e rio, foram de 3:165 pi- 
pas e 12 almudes. 

EITE—Tem continuado a vir ao mereado 
em abundancia, e as ultimas compras foram a 438500 
réis o almude. 

Despacharam-se para exportação, 40 pipas e 30 
41:8778820 | cascos, com destino a Liverpool, e 10 barris para o 

4:71738980 Rio de Janeiro. 

| CEREAES—Os preços por que regularam no 
46:6515750 | Ultimo mercado, foram os seguintes : 


Triste acontecimento 


No 1.º de jeneiro falleceu, na sua illustre casa 
da Povoa, o snr, Caetano Correia Pereira Bravo 
Osorio de Vasconcellos, fidalgo muito respeitavel e 
muito respeitado em toda a comarca de Sinfães, on- 
de a sua morte causou viva impressão. 

Ficou seu universal herdeiro e testamenteiro seu 
sobrinho o exc.mº gnr, João da Silva Pereira Bravo 
Osorio de Vasconcellos, a quem damos sentidos pe- 
zames. 


(15) 


* * * 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2 a 10 de janeiro .,.cceccerecreo 
Idem no dia 1L....coceccoser pocos 


PV Trigo da terra. ...ccccree.o 180008 15040 
meta » gerodio e... ... 14000 
» EPIs a amo ao pis RES 8900 


Generos despachados pela mesa 


» HO s coa vosnacs asa 


14000 a 15020 


da estiva » D VETGITO. casas nD to DÃO 8920 a Ê 
Janeiro 11 EDho A METAL ARAST +08 saah Avi ao 
O! d linh —5 pi NO On ARA rAAR OCA 0 A AS 04 a g550 
is e q pap Feijão branco,.cceceserea. 8620 a 8690 
Petroline—l5 ditos ; vermelha escassa aaa. 0 a e 
. a it : + raja Ossovrercnnanhoco a 
Manteiga 3 di os » EAR oe enero ni a ps 
»  amarello,,.... PS “ge a S760 
REVISTA COMMERCIAL LÃ DE TRAZ 0S-MONTES—Não tem appa- 
PORTO 11 DE JANEIRO recido no mercado. 
Cambios Durante a quinzena foram despachadas para 


Referimo-nos totalmente ao que dissemos, na 
nossa ultima revista, visto que desde então nenhuma 
circumstancia se deu que alterasse o sentido das 
nossas palavras a respeito de cambios. 


Eram poise ainda são hoje as seguintes cota- 


eB:. 
Sobre Londres—53'!/, a 58 3/, 90 d/d e 90 d/v 


: aro do primeiro 50 milheiros, do segun- 
o 60. 

Despacharam-se para exportação 317380 litros, 
com os destinos seguintes: 


ço 


Rio de Janeiro, 158692 
«  Pariz | “te 1004) d | Fra Sr pa ei St 158688 
À - —Não temos a registrar transac 
» Hamburgo—4? 1/38 m/d nominal. alguma em vinhos de edbotiucêos ro 
Acções Os exportadores e especuladores ficam na es- 


A circumstancia da proximidade da apresenta- 
cão dos relatorios pelas direcções dos differentes 
Bancos, relativos 4 sua gerencia no anno findo, 
actuaram sobremodo para que na quinzena finda 
as transacções em acções fossem muito limitadas. 
As cotações exaradas na nossa tabella são as que 
prevalecem actualmente, 

Os dividendos propostos, nos relatorios que já, 
foram apresentados em assemblea geral dos accio- 
nistas, são os seguintes: 

OQ dividendo proposto pela direcção do Banco 
Commercial, em assemblea geralde 5 do corrente, 
é de 7 e meio por cento com relação sos lucros do 
2.º semestre de 1866, e juntando a elle o dividendo 
já realisado de 4 por cento no 1.º semestre vem a ser 
o dividendo correspondente a todo o anno de lle 
meio Ex cento ou 238000 réisjpor acção. 


pestativa, em vista da analyse a que se está proce- 
endo nos vinhos, para exportação, por ordem do 
governo, para servir de base ás negociações que se 
izem entaboladas com o governo de Inglaterra so- 

bre a reducção dos direitos nos nossos vinhos. An- 
tes da resolução d'este importantissimo assumpto 
não cremos que o nosso mercado de vinhos tenha 
grande desenvolvimento, pela espectativa em que 
todos estão. 

Para consumo tem-se feito avultadas vendas, 
de 303 a 403000 réis a pipa, em Campanhã. 

Durante o anno de 1866 deram entrada n'esta 
cidade por todas as barreiras de terra e pela do rio 
Douro 69:590 pipas de vinho para consumo e ex- 
portação. 

No anno 


de 1865 as entradas foram as seguin- 
es: 


dividendo proposto pela direcção do Banco Pipas Alm, Can. 
Alliança em assemblea geral no dia 9,com relação | Para deposito 33:112 — Es 
ao 2.º semestre, éde 5 por cento ou 38000 réis por|* Para consumo: | 
acção, o que junto ao do 1.º semestre, que foi de 3] Vinho maduro 7:560 11 7 
por cento, prefaz um dividendo annual de 8 por cen-| Vinhoverde 8:499 5 = 
to por acção. . Geropiga 80 15 9 
O dividendo proposto pela direcção do Banco ——— RA E 
União em assemblea geral no dia 10, com relação Total 44:202 W 4 
“802º semertreéde 5 !/» por cento ou 58500 por| Entrado em 1866 69:590 
acção, o qual junto ao effectuado no 1.º semestre,) 
escrivão de 3 por cento por acção, prefaz o dividendo annual Differença para mais 25:388 


Ed 


de 8 1/, por cento ou 85500 por aeção. A exportação de vinhos pela barra do Porto, no. 


Conselho geral das alfandegas 


- 


RESOLUÇÃO N.º 358 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o processo enviado pelo director da alfan- 
dega de Angra do Heroismo ácerca da classificação 
de uns objectos destinados á illuminação, vindos: de 
Londres no navio «Salvador», e propostos a des- 
pação por Severo Augusto Moniz, n'aquella casa 

ca . - . o , t 


Visto o parecer divergente dos verificadores; 

Vista a informação do chefe do serviço da 1.º 
repartição da referida alfandega; | 

Vista a amostra que acompanha o processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que a materia gordurosa propos- 
ta a despacho não é cebo puro; considerando que a 
sua applicação é identica á da stearina em vélas ;. 

Resolve : 

Artigo unico. Os objectos que originam este 
processo devem pagar o direito que o artigo 14.º da 
pauta estabelece para as vélas de stearina, isto é, 50 
réis por kilogramma. 

sta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogaes=Simas = Serzedello 
Junior, relator == Santos Monteiro == Fradesso da 
Silveira = Abreu = Rodrigues = Nazareth == Cou- 
ceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 359 


O conselho geral das alfandegas: | 
Visto o recurso interposto por Bento José do 
Mattos e Abreu ácerca da classificação de uns cha- 
les de lã apresentados a despacho na alfandega de 
Angra do Heroismo; | 
Visto o auto respectivo da conferencia ; 
Vista a amostra junta ao recurso ; 
Vista a informação do director da alfandega ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; pe 
Considerando que na 4.º classe da pauta gó se 
estabelecem direitos especiaes para certos chales da 
casimira, para os de merino e para os de cachemira 
e outros pellos; e que o indice remissivo manda com» 
rehender' nos tecidos merinos aquelles que forem 
imitação da verdadeira cachemira ; 
nsiderando que os chales do recurso não são 
imitação de cachemira, nem pela natureza do fio, 
nem pela qualidade do tecido; no qual caso estariam 


940 | sujeitos no direito dos de merino, e não pertencem 


tão pouco ás outras especies acima mencionadas; | 
Resolve : e 
Artigo unico. Os chales que motivaram o re- 
curgo foram bem classificados na alfandega de An- 
gra do Heroismo, como chales não especificados de 
lã de uma ou mais cores para o direito de 33260 rs. 
por kilogramma. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogaes = Simas == Rodrigues, 
relator==" Santos Monteiro=Fradesso da Silveira-=s 
Abreu==Nazareth=-Serzedello Junior==Couceiro. 


e 


. RESOLUÇÃO N.º 860, 


O conselho geral das alfandegas : Ê 

Visto o recurso interposto por Abreu & Mattos, 
ácerca da classificação de uma peça de tecido de lã 
preto, e de umas gravatinhas de seda propostas a 
despacho na alfandega de Angra do Heroismo; 

Visto o auto da respectiva conferencia ; 

Vista a informação do empregado servindo de 
director da mesma alfandega ; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso ; 

Considerando que a peça 
é tanto ie gua contextura como pela qualidade da 
lã, aquillo que na industria dos lanificios e no com- 
ao é conhecido com denominação de merino do- 

rado ; 


do tecido em questão, 


Considerando que as gravatinhas de seda são 


iguses ás que motivaram as resoluções n.º 247, 314 
e 325 d'este conselho ; | di idedad 
Resolve : bé | iguusda 
A peça do tecido de lã a que se refere a pre- 
sente contestação está sujeita ao direito designado . 
no artigo 39.º da pauta geral das alfandegas, para 
os merinos e as gravatinhas de seda, devem, em vir- 
tude das resoluções acima citadas pagar o direito a 
que no artigo 44.º da mesma pauta estão sujeitos os 
lenços de seda não classificados. hor 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 9 de janeiro de 1867, 


estando presentes os vogaes—Simas—Nazareth, re- 


lator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira — 
Abreu—Rodrigues==Serzedello Junior —Couceiro. | 
 («D. de Lisboa» de 10 do corrente.) 


" 


- [dizia que no dia da partida do «Lusitania» ti- 
nham naufragado 7 navios, que sahirem ao 
mesmo tempo que aqnelle vapor! . . 

O snr. Nazareth foi nomeado director da 


Telegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 11 de janeiro 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome- | Thermo-| Psychro- 


to 
Ea Anem ENTRADAS ER : 
O | "tro ”| metro | metro da athm, a nitro Jalfandega de Lisboa; o sur. Heredia da do 
cd — —— ia ARA" 42 dias —Barca portugueza Nova Pal"! Porto; e o gnr. Caldeira da municipal de Lis- 
= | Altura | Graus dy SAHIDAS boa. 
o | corre | centesi- | qo qr em | RUMO) qo ceu ROTTERDAM. — Vapor pag. holl. Berenica. Os snrs. Palmeiro Pinto, Balsemão e ba- 
E: e Tomn 4 | fracções Gentoo! * do |m ILHA DE S. MIGUEL. — Vapor pag. ing.jrão de Villa Cova vão para os logares de ins- 
E metros | sombra |dº satura- tempo | Clara. pectores. 
ção-100 Foi autoado o piloto da barca noruegueza 
«Ledaal», que espancou um guarda da alfan- 
q h 745,26 | 13,0 | 90 [oxo Encob.ch CORREIO DE HOJE dega, como hontem noticiei. 
- E Lisboa 11 de janeiro | O piloto foi remettido para o juizo do 1.º 
m. a 144,62 | 13,1 | 98 | o | int (Corresp. part. do «Commercio do Porto) |distictocriminal 
Edi . , serviço e que estava 
Foi hoje apresentado na camara dos de-| fazendo as vezes do snr. director, foi quem to- 
8t.| 743,99 | 134 98 | ONO: | Encob. |putados o projecto de resposta ao discurso dal mou aquellas acertadas providencias. 
coroa. . À Falleceu hoje, com 75 annos de idade, a 
a ge 2 jua A O projecto foi elaborado pelo snr. Antonio|snr.* D. Rita Barboza Palmeiro Pinto, mãi do 


Quantidade de ozono 170 Rodrigues Sampaio, e lido na commissão, 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil-17,6. | immediatamente assignado pelos outros s 
O ma vm Gomes Coelho. 


foif actual director da alfandega de Lisboa, 
ASS SUS! conselheiro Palmeiro Pinto. | 
membros com levissimas alterações por elles A proposito de um artigo publicado n'esta 
propostas. Digo levissimas, porque ellas con-| folha no seu n.º dé hontem, relativamente ao 
sistiram apenas na substituição de uma ou duas boato que se espalhou de ir ser supprimida a 
palavras. ; direcção das obras publicas do districto de Bra- 

Na camara dos pares tambem foi apresen- gança, consta-me que nada ha decidido a tal 
tado o projecto de resposta á falla do throno. respeito na repartição competente. 

Ignoro se houve discussão na commissão. Isto é o que me consta, porém tratarei de 

Na camara dos pares não se passou mais| ver se por algum amigo sei o que ha de posi- 
nada de maior interesse, e na dos deputados, | tivo a tal respeito. 
além do que acima disse, elegeram-se diversas Já estão approvados os estatutos do novo 
commissões, a saber : theatro da Trindade. 

Estatistica: Sá Nogueira, Visconde dos| O governo comprou ao snr. Raphael José 
Olivaes, Menezes Toste, Joaquim Cabral, Luiz | da Cunha por 3008000 réis um cavallo re- 
Bivar, J. A. Vianna, Baima de Bastos, Vis- productor. 
conde da Costa, Fortunato de Mello, Costa e] Noconcelho de Monchique tem os gados 


pai; x J. o pepalvetias, oo Bento: FELÊ sido atacados de febres carbunculosas. Al- 

o Porto Rasa tes: varios ento, Laicão | uns homens do campo que lidam com os ani- 

Movimento da pança a da Fonseca, Claudio, Manoel Homem, M. J./ maes doentes teem sido acomettidos da mesma 

.| de Souza, Luiz Gomes, Santos Silva, Macedo | molestia. Vão ser mandados para Monchique 
Souto Maior e Gavicho. alguns veterinarios. 

Commissão que tem de examinar as con- A «Revolução de Setembro» noticia ho- 

sultas das juntas geraes dos districtos: José je que vae ser levantado no campo de Tan- 


Maria da Costa, Joaquim Cabral, Barão de k h oo AL 
Vallado, Paula Medeiros, José Tibeiro, Tava- Luis, monumento em honra do senhor 


o sor. 


PARTE MARITIMA 


Em 14 do corrente, sahirá de Lisboa para 5. 
Miguel, o patacho Margarida—em 15, para Pernam- 
buco, o brigue Movimento—em 24, para Pernambu- 
co, 0 brigue Constante. 


Porto 11 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 12 
(As 8 monAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. * 
Vento 8. O. (brando) e o mar agitado. 


Navios de longo curso, entrados e sa 
hidos, desde 11 de dezembro 
a 11 de janeiro 
ENTRADAS 
Dezembro 
12 Liverpool (por Vigo)— Vapor ing. Dou- 


ro, Cap. Lucas. À C M ] d C lh B Li . elo 
18 Waterford—Vapor ing. Leda, cap. Ka-|"eS vrespo, Manoel de Larvalho, Barros Li=| ' Acorescentao illustrado noticiarista, que 
= dio (por Vigo)-—Patacho Garibal ma, E a da Costa, Diniz Viei-| já foram expedidas circulares aos comman- 
1 ra -jrao Daima de Bastos. dantes dos corpos convidando todos os mili- 
d - C “ o . y P- 
Húvro- Pábicho Iberia, cap. Machado, - Estão installadas algumas das commissões | tares a subscreverem para o dito monumento. 
New-Castle—Brigue Beatriz, cap. Lou- eleitas. Na de fazenda é o snr. Sampaio quem Eu tinha ouvido essa mesma noticia, mas 
Tio Lob Y k B preside, e o Bor. Antonio Gonçalves de Frei- não lhe dei credito, e creio que ao meu 11- 
à al q Cf E apor ing. Bra-|tas secretario. Na de instrucção publica é |Justre collega da «Revolução» deram uma no- 
“era Nova Bei eo fo MO ci presidente o snr. Mendes Leal e secretario 0 |ticia menos exacta. 
Rendle. snr. Pereira Dias. |Na de legislação é presi-)  Aj]li ha-dehaver por força equivoco. Não 
aa pa É ie, cap. crepes dente o sor. Mello Soares e secretario O Snr.| acredito que se levante em Portugal monu- 
€ ral os eo O), apor ing. Gene-| Tavares Crespo. Na de agricultura é presi-| mento algum a pessoa real, sem que Lisboa 
26 Hull—Vapor ing. Oder, cap. Soulsby. dente ce Aragão Mascarenhas S SeCTe- | tenha pago, como já fez o Porto, a divida em 
27 Glasgow (por Cardiff)—Vapor ing. Fitz|tarlo 0 snr. Silvestre Lima. Na de Ultramar aberto para com a memoria do immortal dador 
William, cap. Pearson. | é presidente o snr. Mendes Leal e secretario | da carta. 
80 . ed ing. William Edward, o snr. Francisco Luiz Gomes. Na de saude] O proprio senhor D. Luiz seráo primeiro 
»  Londres—Vapor ing. Aurora, cap. Pearca. publica é presidente o sor. dr. Quaresma €|a não desejar que se pretira seu augusto avô, 
31 New-Castle (por Lisboa)—Barca Joven | Secretario o snr. Sá Nogueira. Na de pesca-| a quem o actual monarcha deve o throno onde 
Emilia, cap. Gomes. rias é presidente o snr. Neutel e secretario 0|se assenta, | 
ç RU UTÇO gana hamb. Ingeborg, cap-|snr. J. A. de Souza, Se o exercito suppõe lisongear o joven rei 
» — Cardiff—Escuna ing. Queen of the Taff, Pediu o snr. Mendes Leal dispensa da de Portugal elevando-lhe um monumente an- 
cap. Philp. Ra | | commissão do ultramar para a qual foi eleito |tes de estar completo o que já foi votado ao 
. E Nova—Brigue ing. Velocity, cap:/e escolhido para presidente, senhor D.&Pedro IV, engana-se completa- 
e EN md A E a Posto a votos o pedido de dispensa, não | mente. 
» rgo—ra ap. z : . A a 
telho. i das houve vencimento. A cam pois, não an- Para se pensar o contrario é preciso não se 
Janeiro ai nuiu ão pedido de s. exc. , nem annuirá de | fazer inteira justiça ao nobre caracter, cheio 
E te re o a | do a 
: - : Boa Q- snr. Manoel José Mendes Leite partiu 
Qroillano o 20 ing: O. & Ou cap. ltendida em negocios ultramarinos fa dispen-|hoje, por terra, para Londres. E 
E Liverpool (por Lisboa)—Vapor ing. Cas- | Sasse de coadjuvar os outros membros da com- M. 
tilian, cup. Beall. missão. | 
Sa SAHIDAS "Esta recusa, que é muito honrosa para 0 POST-SCRIPTUM 
21 Vigo-Patachohesp. Dictador.  - — [Sur Mendes Leal, deve por s. exc.* ser to-) Faleceu o snr. visconde de Santa Izabel. 
g p allecel - 
»  Liverpool—Vapor ing. Douro, mada na devida consideração, e a maior pro- Como a maior parte dos leitores sabem, o 
, de Se Eua : va que s. exc.* póde dar de que a tem em | sr, visconde de Santa Izabel era o socio prin- 
ao co--Brimio União muita conta, é desistir do seu proposito de não | cipal da acreditada firma commercial d'esta 
4 Setubal —Brigue cm TED pertencer a uma comimis são de tanta IMpor- praça Ferreira & Irmãos. 
» PG de (Lora tancia, e para a qual foi eleito por um subido a 
, Eciatoll incas ing. Alm numero de votos. Creio que s. exe.* foi o mais es ai RAS 
» erra Nova—Patacho ing. Mary. votado. CORTES 
Idem —Escuna ing. Memento. : 
ra a e Christopher, Preparam-se os deputados da opposição ze 
»  Gothenburgo—Patacho sue. Nathalia.  |para tractar das questões de guerra e de fa- Camara dos dignos pares 
28 Rio Grande do Sul—Patacho Marcial. |zenda. Provavelmente já na discussão á res- fade 
» Pernambuco—Barca Humildade. ta do di d ] b E poa 
«Poente mete [ponta do dica da core alguma membro) mp 19 ape tar) 
»  Idem—Vapor ing. Beta. ad Pe 2] — “Ws'9 1/2 horas da tarde verificando-sa liavér n 
99  Pernambuco—Brigue braz. Infeliz tinuam a ser enviados para 0 governo reque : 
+ 8 ; . ientos sedind Pi sala numero legal de dignos pares para a camara 
30 Liverpool—Vapor ing. Braganza. rimentos pedindo esclarecimentos que pren-| roger funccionar, o snr, presidente declarou aberta 
Janeiro pátio VARRER qro E dem com aquelles objectos. a sessão, 
re na. . . 
; Rio de Janeiro—Barca Ermelinda. E god eee parlamentos não foi Etorineponancia teve o devido destino. 
= Terra Nova—Brigue ing. Melina, = e dep ua o desp achado, ou agraciado O snr. visconde de Ovar declarou que tinha 
» Glasgow (por Santander) — Vapor ing.|pelo ministerio das obras publicas, commer- faltado à algumas sessões da camara por motivo de 


Fitz William. 


cio e industria. 
No estado maior de artilheria houve ulti- 
mamente as seguintes promoções. ; 
À coronel, o tenente coronel F'rancise 
Xavier Lopes; a tenente coronel, o major, 
Antonio Ladislau da Costa Camarate; a majo- 
res, os capitães José Candido de Sequeira, e 


doença. a 

O gnr, visconde de Fonte Arcada desejou saber 
qual o andamento que a commissão especial ten- 
ciona dar ao projecto de lei que apresentou à cama- 
ra na sessão passada, e se na falta do sur. Ferrer, 
que se não acha presente, se deve nomear um novo 
membro para o substituir n'aquella commissão. 

O enr. presidente declarou que o snr. Ferrer es- 
taria em Lisboa no dia 15 do corrente, segundo lhe 


Navios de longo curso surtos no rio 
Bouro em 11 de janeiro de 1867 
A! CARGA 
RIO DE JANEIRO 

Galera Europa, cap. Pires 
»  Camponeza, cap. Lima. 


; PERNAMBUCO Antonio Luiz de Brito Pereira Coutinho, | constava. 
Brigue Triumpho, cap. pior aquelle do mesmo estado maior e este de ar- O sor. visconde de Fonte Arcada deu-se por sa- 
tilheria n.º 4; a capitães, os primeiros tenen- | tisfeito com as explicações do snr. presidente. 
Barca Laura, cap. Castro y p Pad a O snr. visconde de Fornos Reparo que o snr, 


tes do mesmo estado maior Vicente Luiz Cor- 
reia de Mesquita Pimentel e Florindo José da 
Guerra. 

Foram reformados o coroneldo estado maior 
de artilheria Francisco José Maria de Azeve- 
do, e o coronel do regimento de artilheria 
n.º 2 Francisco Simões Pereira de Carvalho. 
Este ultimo requereu a reforma, o primeiro 
foi reformado, por ter sido julgado incapaz 
do serviço militar pela junta militar de saude. 

O snr general de Eeliada Carlos - Bene- 
venuto Casimiro commandante da 8.º divisão | 
militar, foi exonerado do commando interino 
da 5.º divisão militar e substituido pelo snr. 


Social, cap. Rocha 


U E visconde de Gouvêa não comparece por doença. 
Barca Adelaide, cap. Rodrigues 
RIO GRANDE DO SUL 

Brigue Experienaia, cap. Santos 
LONDRES 
Vapor ing. Aurora, cap. Pearce 

» ing. Oder, cap. Soulsby 
Escuna ing. Caroline Brown, cap. Sheger 

» nor. Carl Petter, cap. Balke 


missão especial declarou que o projecto do gnr. vis- 
conde de Fonte Arcada estava em poder do sor. Fer- 


LIVERPOOL 
Vapor ing. Castilian, cap. Beall 
DFLFAST, DUBLIN E GLASGOW 
Vapor ing. General Lee, cap. Flinn 
LEITII 


Escuna ing. Emil, cap. Aleyir 


rer para o estudar, e como s. exc.* virá brevemen- 
te 4 camara julgava mais conveniente aguardar a 
Assim se resolveu, 
O enr. ministro do reino, pediu licença para que 
a 
Fa legislativas com as dependentes do seu minis- 
terio. | 
O snr. Silva Cabral, leu e mandou para a meza 
o projecto de resposta ao discurso da coroa, 


sua vinda. 
uns dignos pares podessem accumular as fun- 
Assim se resolveu. 
O snr. presidente disse que este parecer seria 


à FLEMOVAS E UR ) g dado para ordem do dia de segunda-feira. 
Escuna ing. Flora, Spa ta general de brigada Antonio Maria Henriques anr, Rebello da Silva leu e mandou para 8 
à ear de Souza. mesa o parecer da commissão de regimento sobre o 
Hiate Valente 2.º, cap. Gouveia aa, d e e a | officio da commissão das obras da nova sala, por el- 
Ê + COSTA, DA. MINA DS qu seguintes inspecto e Ig apresentado em ums das pass sessões. 
Palhabote Santa Cruz, cap. Henriques do material de artilheria: — da 3.º divisão O gnr. ministro da marinha fez pedido igual ao 


do gnr. ministro do reino. 

A camara assim resolveu. 

O gnr. visconde de Chancelleiros entende que o 
que ba pouco leu o sur. Rebello da Silva, é um pro- 
jecto, e como tal deve ser mandado a uma commis- 


militar o major do estado maior da mesma ar- 
mao snr. Antonio Luiz de Brito Pereira Cou- 
tinho; da 7.º divisão o capitão do regimento 
de artilheria n.º 4 o snr. Elesbão José de 


HAVRE 
Patacho Iberia, cap. Machado 
RARCELONA 
Pinto 


RIO ZAIRB 


Hiate Oriente, cap. 


Patacho ing. San B. Thompson, cap. Downing. À Bettencourt Lapa, e da 9.º divisão, o major|são, 
a O do estado maior da mesma arma Francisco). O snr. Rebello da Silva disse que o que ha pou- 


co lera, era unicamente o parecer da commissão do 


de Paula Lobo. « | regimento, que deve ser impresso para depois se dis- 
Com a medalha de ouro, por bons servi- pe , 


ços, foi agraciado o major de corpo deestado|  Q gnr. visconde de Chancelleiros deu-se por sa- 
maior 0 snr. José Maria de Serpa Pinto. Com | tisfeito. 
a mesma medalha, por valor militar é bon ser-| , O enr. presidente declarou que aquello parecer 
tona fal o d | de inf seria dado convenientemente para ordem do dia de 
viços toi agraciado O nr. COIONOL de INIAD-| uma das proximas sessões, e levantou a presente 
teria n.º 8 Joaquim Luiz Thomaz Lacueva. | dando para ordem do dia de segunda-feira, o proja- 
Com a medalha de prata por comporta-|cto da resposta ao discurso da coroa 
mento exemplar foi agraciado o mesmo snr, Eram 3 horas e um quarto. 
coronel de infanteria n.º 8, e com a medalha | 
de cobre, pelo mesmo motivo foram agracia- 
dos o segundo sargento d'aquelle corpo o sor. | 
Rachel Manoel da Silva, e o soldado da 8.º) 


companhia n.º 44 de infanteria n.º 14 o snr.| 


Galera Aurora, cap. Lopes 
Barca Alfredo, cap. Maia 
Nova Carolina, cap. Moreira 
Corça, cap. Rodrigues 
»- vJoven Emilia, cap. Gomes 
» Silencio, cap. Carvalho 
Brigue S. Manoel 1.º, cap. Soares 
» Douro, cap. Oliveira 
» Beatriz, cap. Loureiro 
Patacho Abalisado, cap. Rocha 
» * Seixas 1.º, cap. Rodrigues 
» Fortunato, cap Botelho 
: Garibaldi, cap. Campos. * 
0 ESTRANGEMOS 
Barca ing. C. R. C,, cap. Conilliare 
Escuna ing. William Eward, cap. Jones 
» ing. Queen of ths Taff, cap. Philp. 


Camara dos sura. deputados 
Sessão em 11 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 

A hora e meia, abriu-se a sessão, estando pre- 


sostomo accumule querendo, as funcções de deputa- 
do com as de inspector geral das obras publicas. 


rios das juntas geraes, e de estatistica: 


O gnr. conde de Cavalleiros, por parte da com-| 


Este projecto já tinha sido dado na ultima sessão Credores de effeitos depositados, , « 


5.281:8565965 | " 
para ordem do dia, mas a sua discussão não [poude, Transferencias de fundos......... 226:0038746 N 
ter logar. Debitos a diversos ..ecesseses ce 120:3798149 
gnr. Lobo de Avila mandou para a meza 3 re-| Dividendos por pagar............ 27:2298925 

querimentos : Varios juros e lucros a passar para : ; 

1.º Para que pelo ministerio do reino se remet-| ganhos e perdas,,.,ec.mecceres 358:4625842 
ta à camara, uma nota por districtos dos contingen-| nã a o pe REA E RSS SEO 
tes de recrutas em divida, declarando-se os conce- 17.442:7548635 


OI Deus servido chamar á sua santa pre- 
sença a alma da snr.* D. Anna Benedi- 
cta Teixeira Leal, Suas filhas D. Carolina 
Amelia Teixeira Leal e D. Emilia Augusta 
Teixeira Leal e seu sobrinho Antonio José 
Soares Teixeira rogam a assistencia dos ami- 
gos da finada e dos seus ao responso de sepul- 
tura, que por alma de sua mãi e tia se tem 
30:772 8629] de rezar hoje às Ave-Marias, na capella do 
9241:5605000| Prado do Repouso. 
819:0728363] Pede-se desculpa de cumprimentos. 


lhos a que pertencem, e quantos são refractarios, 

2.º Para que pelo ministerio da guerra se re- 
metta à camara uma nota geral, designando os diffe- 
rentes artigos de armamento, equipamento e mate- 
rial de guerra, já comprados ou encommendados, 
para serviço do exercito, mencionando-se os preços 
respectivos. À 

3.º Para que pelo ministerio da marinha, se re- 
metta à camara uma nota por provincias, de todos 
os lugares que se acham vagos, ou que devendo ser 
rovidos por concurso, estão occupados fpor jem- 
regados de nomeação interina do governo. 

O snr. Quaresma mandou para a meza uma in- 

terpellação ao snr. ministro do reino sobre o modo 


Banco de aa 7 de janeiro de 1867. — Os 
directores, Libano Ribero da Silva—J. A, Ferreira 
Vianna Junior. 


Banco do Minho 
Balanço do Banco do Minho em 31 de 
dezembro de 1866 
ACTIVO 
Dinheiro em caixa: metal, ,....vvu 


Accionistas: por prestações a receber 
Letras descontadas e a receber. . ..« 


Pp 
Pp 


rare: ssa Pense paando a commissão revisora no Des xt a ge: apos de credito CISLELOS (117) 
istricto de Coimbra. Zerenrantantaso [Emo Epa Soa Porno E CoD, CA Vo ga] 
: Ditos no estrangeiro... ......» co. SUDAN | e mi a nana 
da dai rare ro das obras | Contas correntes com garantia. ....  49:3318887 M O ; N E O Es 
ublicas, ácerca da urgencia de dotar a provincia do si do Cad DE ques. Pi 
inho com os beneficios da viação accelerada. > denis ent ho ra 8:980 4090 RRENDAM-SE muito em conta dous moi- 
Mandou tambem para a meza uma nota reno-| - P“2Z85 P onerosa 00.. os ia fibrica "a do Wellesl 
vando à iniciativa do projecto de lei para extincção ' 859:3278924]; à tavrica da rua do Wellesicy, 
do imposto do pescado, apresentado na sessão de 11 PASSIVO junto do Seminario, (175) 
de janeiro de 1865; e do projecto do snr. Menezes Capital 800:000H00L Mc SAD NICE Rs ENGES É 
em jo do Tg viado É commisão do faronda Obrigações 1 praso..........i.ro. 147086 Petroleo refinado e utensilios para 
Igualmente mandou para a mesa dous requeri- | ePositantes.. ...ssensaneas eco :0698 ! - - 
mentos, um para que pelo ministerio das obras pu- grs DO PME cococosrecesacs reli iluminações publicas 
blicas se remetta á camara, no originalou em cópia, Divi de ã REP ENNe 60, digas pi» 0 njtia meé “5923400| 9 ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 
o parecer do conselho de obras publicas, ácerca do Not verá Citettac SOU a cm 00 80.0 *40:0008000 mudes o latas do Re eilh F 
projecto datado de 1 de junho de 1866, relativo ao otas em circu ação cecococesoe se 18.6633998 dE quartuhos, c grande 


Ganhos e perdas... .cesecoresvas do de objectos para illuminações publi- 
“859:3273324/ CAS adoptados com bom resultado em Vian- 

na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 

Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede e tecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas. 

Depositos, na rua de D. Maria II, 29: e 
Carmo, 15. (7) 


EIS no tractamento 
CALDOS de todas as doenças 


PEITORAÉES EE peito,nasaffecções cara- 


cteristicas da traqueza-geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dossnrs. A.J.de Araujo, praça 
do Bolhão e H, J. Pinto, largo dos Loyos. 
(25) 


1.º lanço da estrada de Villa Nova de Famalicão á 
Povoa de Varzim, e o outro para que pelo minis- 
terio dos negocios da fazenda seja enviada à camara 
uma estatistica dos requerimentos que lhe hão sido 
dirigidos para remissão de fóros por virtude da car- 
ta de lei de 22 de junho do anno findo com designa- 
ção do respectivo directo senhorio e importancia no 
laudemio. 

O snr, José de Moraes mandou para a mesa 
um requerimento pedindo pelo ministerio da mari- 
nha uma nota de todos os ofliciaes do ultramar, que 
estão em commissão no continente do reino, e a de- 
claração de quem ficou funccionando nas possessões 
em lugar d'elles. 

Approvou-se uma proposta do snr. ministro das 
obras publicas para que o snr. deputado João Chry- 


Braga, 7 de janeiro de 1867, 
Os gerentes 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 


+ FIT 
———— —e— 


—— 


EXTERIOR 


Não se receberam hoje folhas estrangei- 
ras, não temos portanto despachos telegraphi- 
cos. 


Noticias de Hespanha 
Segundo uma correspondencia de Madrid, 
Continuação da eleição de commissões de 8 do corrente,que publica o «Jornal de Lis- 
Procedeu-se á eleição das commissões de com- boa»hontem, parece que a casa Fould,de Pariz 
mercio e artes, que tem de examinar og relato- | Com quem contractára um emprestimo de 90 
milhões de francos o governo hespanhol, he- 
sita agora em realisar o emprestimo por falta 
de confiança no gabinete. O banco de Hespa- 


ORDEM DO DIA . 


Corrido o escrutinio para a commissão de es- 
tatistica, verificou se entrarem na urna 70 listas, 
sendo 5 brancas, e sahiram eleitos os snrs.: 


Sá Nogueira . 65 votos  |nhajá tinha adiantado ao governo uma boa Cabe! 
Toste. .... 65 o E 
Jonquim Cabral |] 00065 > | quantia por contado suspirado emprestimo. Ma stros G vergas grandes 
Visconde dos Olivaes 64 + AOOTOSCONNA 8 MERMA COTA E pinho de Flandres de Ri de À 
Luis Rívar uçe gde? que osnr. Barzanallana, ministro da fazen- D pinho de Fiandres de Inga, vende à. 
J. A. Vianna. á 64 da, parece não ter descoroçoado com as des- T. Glama por preços muito commodos. 
ro bs Eri e , confianças da casa franceza, porque se asse- (6041) 
conde 8 » * . . p= 
: gura que já traçou outro plano fazendario 

Eta A ER Pa ps a que consiste em cobrar um anno adianta- PROCURAÇÕES 

“ J. A. Sepulveda . 62 do de contribuição, em principios de feve- 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
(45) 


Para a commissão de commercio e artes entra- 
ram na urna 73 listas, sendo 5 brancas, e sabiram 
eleitos os snrs.: 


reiro, de maneira que em março terá pagado 
a nação o imposto até ao fim de julho de 
1868! 


mão a 200 réis. 


Orla Det ia CONTRA O INVERNO 
Mancal Eca ga 66 E à (IASAÇOS e polainas de muito superior 
ineo! CU lw : | A ULTIMA HORA | rota qten proce 
e A MUITO BARATO 


O snr. Crespo participou achar-se 
commissão de legislação sendo presidente o snr. 
Mello Soares, elle secretario, havendo relatores es-|r 
peciaes. 

O sur. Silvestre Lima fez igual declaração por 
parte da commissão de agricultura sendo presidente 
o snr. Aragão, e elle secretario. 

Ad A. J. e poiRes igual Std e por |meia da manhã. 
parte da commissão do ultramar sendo presidente o : ia: DE 
sor. Minos Leal e secretario o snr. Lais Gomes, ha- Se a barra não estive pic tão larga de 
vendo relatores especiaes. está, de certo o rio teria subido mais: as- 

O snr. ministro da marinha pediu que fossem [sim as aguas tem facil sahida e émuito de 
agregados á commissão do ultramar todos os snrs.|suppor que a cheia actual não tome maiores 
qua cia pelas provincias ultramarinas. proporções par; ditos de liga a 600 réis para bomem e 500 réis 

pprovado. $ . ara senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; 

O sur. Pertira Dias participou achar-se instal- Não consta que nos navios que estão noi de igodRou a 30, 35, 40, 56 60, 70, 80 e 100 
lada a commissão de instrucção publica, sendo pre-[ancorados tanto em Santo Antonio de Valle! ré; (6200) 


reis. 
sente o snr. Mendes Leal, eelle secretario, havendo | de Piedade como em frente da Alfandega Ve- 
Dos Bancos Commercial e 


relatonen/espenaEs. À lha e em Massarellos tenha havido sinistro|: 0 
Ga Po mgurs des Agna e eolar i- [algum de grande monta. Consta-nos, porém, ACÇ ES Aliança, vendem-se na rua 
das Taipas n.º 53. (112) 


a 
respeito à commissão de saude publica, ob vo - 
eps o sur. Quaresma, e elle secretario, havendo re-|que a ua iepres garrou Atas nt À 
atores especines noute, indo quasi sobre o caes; porém nada - . CEEE 
Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


O snr. Alves do Rio fez igual declaração com k 
respeito à commissão de administração publica, sen- sofreu, porque 08: mueuiLos foram pura 

tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


do presidente o snr. Sampaio, elle secretario, haven- | PtO 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


do relatores especiaes. 
O snr. J, A. de Souza fez igual declaração com 

João Archer, agente commercial 

RUA DOS INGLEZES N.º 36 


O rio, de hontem á tarde até hoje ás 7 ho-| paO estabelecimento de Manoel José Granja, em- 


asda manhã, não apresentou alteração sen- PM frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, 
341, ba lãs trgnsparentes para vestidos a “100 réis o 


ivel. é hontem á noute e 
sivel. Deu ainda por maré honte out metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannos pretos 


na praia-mar estava mais baixo cousa de 2! 961 8500, 18600, 13700, 13800, 15900, 2800028600 
palmos do que estava na praia-mar das 7 ele 35000 réis; pannos mesclas 13350, 13500, 15800, 
28000 e 23100; panno castanho 13600, 18850, 28000 
e 28250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 100, 
110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 
mem muito superiores a 16Q, 180, 200, 240, 300, 
400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 
réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 


O snr. intendente da marinha andou hon- 
tem todo o dia, com um seu empregado, exa- 
o snr. Neutel, elle secretario, havendo relatores es- | Utnan do as amarrações dos navios é provi- 
pecines, denciando a este respeito o que lhe pareceu 

O enr. Mendes Leal requereu para não fazer |conveniente. S. exc.* tambem providenciou 
parte da commissão do ultramar. ácerca da gente que estava a bordo das embar- 

ARO body pao aii cações: se havia pouca, determinou aos ca- 


O snr. Sá Nogueira declarou que na sessão se- |. . , 
inte mandaria para à mesa uma proposta úcerca pitães que chamassem mais, para d'esta forma 
se evitarem desastres. 


a votação que teve lugar em uma das antecedentes 


respeito à commissão de pescarias, sendo presidente 
ENDE e compra dos diferentes Bancos 
sessões, sobre a eleição do snr. J. Pinto de Maga- e e 


companhias e se encarrega de transacções 


lhães. e : 
di id commerciaes, assim como qualquer ordem de 
co, Ei iteoduzido na aula e prestou juramento o) PUBLICAÇÕES LITTERARIAS |cindandado danos ordem à 


O snr. Quaresma como membro da commissão 
de poderes declarou que não tinha sido o relator do 
paFoçaE sobre a eleiçãe do snr. J. Pinto de Maga- 
lhães, 

Quando se lhe apresentou este parecer para 
assignar perguntou se estava regular, o responden- 
do-se-lhe affirmativamente não teve duvida em o 
assignar. Agora emquanto ás duvidas que se tem 
suscitado, a responsabilidade fosse a quem pertence; 

Tendo mais slguns snrs. deputados pedido a 
ala vra sobre este incidente, 

O snr. presidente notou que este incidente não 
podia continuar, porque não havia na meza proposta 
alguma. - 

Corrido o escrutinio para & commissão que tem 
de examinar as consultas das juntas geraes, entra- 
ram na urna 72 listas, sendo 5 brancas, e gahiram 
eleitos os snrs. : 


Val a pena pelo preço 
UITO bom vinagre a 18150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Gruindaes 


PAPEL SELLADO 


SEGUNDA EDIÇÃO 


E toda a legislação que o manda substituir pela 

estampilha, modo de a inutilisar, formato legal 
do papel, verbas correspondentes a cada documento, 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 
los—tanto no paiz como no estrangeiro, etc., etce., 
precedida da nova legisla ara 08 solicitadores. 

Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço V 
—120 réis. 

Manda-se para as provincias a quem mandar 
150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 
dico» Bomjardim, 69—Porto. (176) 


EMORIA sobre as fortificações de Lisboa, pelo 
general de divisão marquez de Sá da Bandei- 


de Baixo n.º 130, ao pé do Assento, 
(4310) 


Cima do Muro n.º 130. 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 


RAWES &C.' 


S. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR 


J. M. da Costa 67 votos + Acaba de publicar- ta int te ob . 

J. Cabeal do.» É ao 4 65 cima A vébia pi livráéta de Jaciilho Silva, Pia VEEM enxofro, agua-raz, cerveja, ge- 

Barão do Vallado ., |. 65 do Almada n.º 134. nebra, farinha e cognac, superior quali- 

Fela Medeiros . . . dr > Preço—500 réis, (164) |dade. (5816) 
] rio - - . . + TS E AE QU a E 

ER ão Gaita 0 "ROMANCEIRO PIANOS 

ii A = | MUSICAL E Pleyel Volf & C.º e outros, em casa de 

Diniz Vieira . j 63 AO melodias na lingua portugueza compostas [AB Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. 

Baima . ? 63 por G. R. Salvini (6217) 


O enr. Sampaio leu é mandou p ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dig- 
projecto de resposta. tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
A imprimir. sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 


O snr. presidente deu para ordem do dia de|de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


ara a meza o 


CALDAS 


pras os projectos n.º 21,26, 63, e 64,e levantou | Luiz José de Oliveira, (157) 
a 6e8s CEO ce dtig ade cao age dE Ega ai 
Eram 3 horas e tres quartos. Almanach elegante Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 


PARA 1867 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 


dá 


Banco de Portugal 


: 7 OLLABORADO pelos snrs. Ramalho Ortigão, E. 
Resumo do activo e de 1866 em 81 de dezembro vo A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e dede (5917) 
ACTIVO 5 : Preço—100 réis, | SEE 
Dalai as God oo sad Vende-se nas principaes livrarias do Porto. Venda de Casa CH Penafiel 
ppa BRA ARADO réis) endonrt 1.300:4045848 | excasmemercamsas Lat x esti uma grande casa, com commo- 
; tom os para numerosa familia, sita na rua de 
transferencias de fundos........ 4.793:7735338 & BP EGTAÇG . . AF 
Emprestimos sobre penhores...... 2.012:9203400  ESPECTACULOS | Cima de Villa n.º ), e com muitos compar- 
Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 905:1345143 Sabbado 12 de janeiro timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
Titulos de divida fundada (valor)  834:2018723 E. JOÃO. - Combanhiá lyrica.— 84.2 récita da paradas que podem alugar-se para commer- 


Acções do Banco e com cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 


e og , assignatura da 3.º série. — A opera em 4 actos — 


hamb. Ingeborg, cap. Blohm “| sentes 68 snrs, deputados. MOO ses secas csicoo 467:9315000 : . o ENA 
Belins ad a E id pai J pe pç antes nd e Abi QUoR RE O ee gp a A 1.153:4218954 | RIGOLETO—no qual fará a parte de Dispara-ba-jres fructiferas e circuitados de ramadas, que 
| e Hespanha não ha noticias de interesse. "A correspondencia teve o devido destino. Moveis e machinas, e edifício da camartes o sur. Philisbert.—A's 7 e meia. podem dar de 4a 5 a de vinho superior, 
a Neto ai que eg acoes em Lisboa kia a pro alia mando, pra - mena am al ú Eae pen Tosta + pp : Agtedi io Domingo 13 de janeiro tudo bem murado. ão tem pensão além d'um 
Movimento maritimo catrangeiro, | DADE ge remetta 4 camara comurgencia, uma nota do es- Liquidações...... ; k : ; , 5 : a : 631:4638163 T. BAQUET.— Companhia nacional. — Espe-| PEQUENO fôro censo. Tambem está muito pro- ; 


O mar era tanto quando o vapor «Lusita- 
nia» sahia de Verdon, que não foi possivel 
largar a lancha que devia conduzir áquelle 
porto o piloto da barra. Veio por conseguin- 
to o piloto para Lisboa, e já hoje alguem re- 


com relação a portos de Portugal 


HAVRE 5 de janeiro—Destinam-se 
bos: Alarme, a sahir em 20 do corrente; 
10 de DN dpi 2 Lisboa e Porto, o vapor Lis- 
boa, a sahir em 12 do corrente—para o Porto: Sala- 
mandra, a sahir em 10; Aguia, em 30, 


tado effectivo do nosso exercito no continente antes 
do chamamento da reserva ús armas, durante 0 tem- 
po Eis esta esteve servindo, e depois que foi licen- 
ciada. avs | 


fbéria, em 
beria, em 
“O emr. Leandro pediu á meza que désse para or- 
dem do dia o projecto 136 que tem por fim fazer al- 
umas alterações na legislação que rege o serviço 
e saude, nas provincias ultramarinas, 


cebeu um telegramma da familia do piloto. a. 
pedir noticias" d'elle, N'esse telegramma, so. 


Toe o 


ctaculo de tarde. —A comedia em 2 actos—SENTI-|pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
NELA DE MULHERES. —A comedia em 1 acto— 
LAGRIMAS DE MULHER. —A comedia em 1 acto 
—A CARTEIRA DE MAURICIO LOPES, —A's 3 


modações que tem, Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 


17,442:7545635 


Cépitali. oi PRO ç E . 8.000:0008000 e meia. - Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
Notas do Banco de Portugal ua : Domingo 13 de janeiro . reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
circu bebes rocsacss «a 1.427:6045000, | 'T, CIRCO.— Funcção 


equestre, gymnastica c* Porto com seu dono, rua do Almada a a” 
| 37 


lação... 
Depositos (papel 268:5928800 réis) 2,001:2183008 acrobatica.—A's 8 horas. 


TOSE de Parada Siva Leio o sus filhos, FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 


SERRAGEM 


GRERBAN-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de 


D. Maria José de Parada e Silva Leitão e 
José Guilherme de Parada e Silva Leitão, pe- 
netrados do mais sincero reconhecimento, 
dirigem os seus respeitosos agradecimentos 
a todas as pessoas, que se dignaram tomar 
parte na dôr profunda que os punge; ou acom- 
panhando no dia 29 do mez proximo passado 
os restos mortaes de sua presadissima consorte | taT80- 
e mãi, D. Maria Guilhermina de Parada e 
Silva Leitão, desde a estação das Devezas até 
á igreja de Nossa Senhora da Lapa, ou assis-| de todas as dimensões, 


fallecida, ou, por qualquer dos meios que nes- 
tes tristes lances a amisade suggere, procu- 
rando as possiveis consolações aos que ficaram 
gemendo na viuvez e na orphandade. Não 
querendo por mais tempo demorar o compri- 
mento de um dever sagrado, e attento o estado 
de prostração em que os lançou tão duro 
golpe, só por este meio podem elles agora 
patentear. os seus sentimentos de gratidão; 
sentimentos que nlles são tão cordeaes 
quanto é intensa a magua que os opprime, e 
que, tanto como esta magua, serão duradou- 


r 


LAMINAGEM 


229 emeio grammas, ou um marco. 


à 167) 
ia a or Ad PRIMEIRA QUALIDADE 


Companhia Geral Bracarense |O 


peso presente annuncio são convidados os 
snrs. accionistas d'esta companhia, para 
no dia 19 do corrente, pelas 2 horas da tarde, 
se reunirem em assembleia geral, no escri- 
ptorio da mesma companhia, rua da Boa 
Vista n.º 1, para os fins ordenados nos artigos 
13.º e 15.º dos estatutos. 
Braga, 10 de janeiro de 1867. 
O presidente, 
Francisco de Campos de Azevedo Soares. 
(166) 


ENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 
ra da Silvaem 14 de fevereiro de 1866, 
e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 1003000 réis, moeda 
brazileira, são convidados os interessados a 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até á data d'aquelle falle- 
cimento, ao testamenteiro Tdiardo da Costa 
Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. - (143) 


( AST LA blico, que dissolveu, por commum accordo, 
a sociedade que tinha com Miguel Francisco 
OS representantes das companhias de segu-! Pereira da Silva, e girava n'esta praça sob a 
ros maritimos União Hespanhola, Geral! firma commercial Duarte & Silva, e isto por 
Hespanhola, e os socios do Lloyd Cantabro, | escriptura nas notas do tabellião Silva Barros, 
donos do vapor «Castilla», surto no, porto deem data de nove do corrente, ficando elle 
Vigo, resolveram vendel-o em hasta publica| annunciante com todo o activo da extincta 
voluntaria no dia 21 do corrente mez, ao meio | sociedade. | | 
dia, nas oficinas do Credito Cantabro, em Porto, 10 de janeiro de 1867. 
Santander, calle de S. Francisco n.º 10, aon- Joaquim Duarte Nascimento. 
de se acha patente o inventario detalhado do (160) 


referido vapor. E E STATE TES PRO AP 
E t U abaixo assignado declaro que o snr.Grui- 
A praça será sobre a quantia de quatro É lherme Augusto de Araujo deixou de ser 


lã à dmittirá 
eso uatco do 800 mi Eu pe “E COB | meu caixeiro desde o dia 22 de dezembro 
roximo passado. . | 


hi . d p 
Por ordem da companhia «La União» de Porto, 10 de janeiro de 1867. 


Madrid. João Correia de Abreu Faria. 
| (162) 


H uma costureira que trabalha em fato 
de homem e de senhora, e que córta; de- 
seja acommodar-se em casa particular e mes- 
mo se encarrega de tractar de meninos; tam- 
bem sabe engommar. À quem lhe convier pó- 
de deixar o seu nome e morada na rua de. 
Domingos n.º 25e 26, em carta fechada com 


Eduardo Moser. 
Porto, 12 de janeiro de 1867. (170) 


LECCIONISTA 


A rua do Almada n.º 564, precisa-se de 
um, que esteja habilitado para leccionar 
introducção á historia natural: a quem con- 
vier dirija-se á dita casa, que achará com 


quem tractar. si di (113) as letras J. M. 8. A. (166) 
Corrida diaria PEDRO da Silva da Fónseca, é sta óxo.m* 

y o a 4 Sea Joa-| = mãi, mudou da rua de S. Miguel n.º 55, 
NE 4," quim Pe-|para arua'da Duqueza de Bragança n.º 209. 

sb NERI A eira Dias,| - op — 4149 
| is | davilla de 270 escriptorio de J. P. Luisello, rua da 
É EN pafreloa, N Reboleira n.º 31, vendem-se bonitas 
fede ce À ES nas ed E ed capsulas de cores e brancas, e etiquetas fran- 


cezas para garrafas, a preços commodos. 
a (119) 

tabellião Tiberio Augusto Pereira Men- 

* des tem o seu escriptorio na rua do Sá da 


Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
eo piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
tindo ao responso de sepultura, que, no mesmo | sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dia e na mesma igreja, se resou por alma da| dão com que aprompta qualquer encommenda. 


GALVANISMO . 


de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 


Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura, 


ALLSOPP'S, BIERE ANGLAISE 


café Portuense recebeu pelo ultimo vapor de Londres cerveja (nova), 1.º qualidade, 
que vende o copo a 100 réise engarrafada a 120 réis. (141 


Cork, Dublin & Glasgow 
po, a GENERALLE — ea 
pão James Fl, 
com brevidade. 


assageiros tracta-se com o con- 
overley, rua da Reboleira, 49, 
(5729) 


Para bar o 
signatario Carlos 
Liverpool 

O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão Geo. 
Beall, a sahir com bre- 
vidade. 


“Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
Ee , assim como ao sor. Carlos Coverley, Eu 
era 


n.º 49, 
Londres 


O vapor inglez — 
ODER—, não podendo 
gahir por causa do mar, 
| continua a receber car- 
véi ga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. 

« Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 


zes n.º 32. (118) 
"Londres 


DE METAES 


EAST INDIA PALE ALE 


O vapor inglez— 
ALBATROSS-—, com- 
mandante RobertKava- 
naugb,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


- 


sahir com toda a brevidade. 
Para sd e passageiros tracta-se com os 


BOTAS ATAMANCADAS| LG 
- E TAMANCOS Re ari 


PENAFIEL g (135) 
Gabriel da Rocha Quintas 


| Loprapio na exposição Universal de Pa- 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 
1861, ena internacional Portugueza em 1865. 

Previne tados os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua oficina 
será marcado no rasto com o seu nome em le- 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 


O vapor inglez — 


Liverpool 


+ — Ccomman- 
“dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
a EA dia 15 do corrente mez 
de janeiro. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 


de alguem que pertende vender obra sua como Enatnrios Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes 
feita pelo annunciante. Deposito unicono Por-|N" — | (39) 
to no largo dos Loyos n.º 47.—(eseriptorio.) Hambur 
- (174) is escuna — RR UNAIO -, ca- 
Banco Lusitano o 


Consignatarios F, Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 

gar ou ir de passagem, assim como ao gnr. Carlos 
verley, rua da Reboléira n.º 49, (5618) 


Londres 


Nº0 se tendo podido constituir a assem- 
bleia geral do Banco Lusitano, convo- 
cada para o dia 7 do corrente, são novamente 
convocados os snrs. accionistas, nos termos 
do artigo 19.º dos estatutos, para se reunirem 
no dia 18 do corrente, pelas 7horas danou- 
te, para os fins consignados no artigo 18.º 
dos mesmos estatutos, e artigo 27.º do regu- 
lamento. | 
Lisboa, 8 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
Agencia Financial de Hespanha em 
Portugal 


BROWN-—capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


s temez, 
(6103) 


Bristol & Grloster 


ge A escuna ingleza—WILLIAM 


EDUARD —, capitão David Jones, 


EM virtude da real ordem expedida pela espera-se aqui para subir com brevi- 
direcção geral do thesouro publico hespa- daghc es (6021) 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro Londres 


proximo futuro em diante, o pagamento dos R A. escuna sueca — CARL PE- 
coupons da divida consolidada e differida hes- TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal por estes dias, por ter a maior par- 
ltramarino em Lisboa, ena sua agencia do| PN. B. Os ama ca do à bondade 
Porto, Bateria.do Terreiro n.º 4. [de mandar seus vinhos (6028) 


| ara bordo, E 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. “ Falmou h &r Leith 


O governador do Banco Nacional Ultrama-| A escuna nor. —EMIL— capitão 


rino, H. F. Meyer, está prompta para re- 
Francisco de Oliveira Chamiço. ceber carga e cá e ta estes 


à escuna ingleza—CAROLINE | 


ás 7 horas da manhã, e de Barcellos às 5 da 
manhã, e da Povoa para o Porto às 10 dama- 
nhã, 


(6204) 


Fundos hespanhoes 


A sub-inspecção da «Tutelar», rua das 
Taipas n.º 7, compra, os coupons. 


Bandeira n.º 12. (120) 


ALUGASE um armazem de 80 pipas, com 
agua, na calçada das Devezas, em Villa 
Nova de Gaya. Falla-se ao pé com Manoel 


Para carga tracta-se com o consi 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


“Bristol 


dias. 


(6024) 
atario 


Vendem se os bilhetes no Porto, praça de| Coelho Bargante, na rua das Carvalhozas n.º (54) BLA ir 
) ET ST RE RL Ir; na in — 
má e + Op Wi soyo Elton gua positnco” 20 oiro MARA Caixa filial do Banco Lusitano Arm QUEEN OF THE TAPE “capitão 
Phos noros de cera Quer quizer alugar uma casa de um an- RUA DE BELLOMONTE N.º 32 va | 7 Ap diabo para, Briatel Sa 
Pp dar, com quintal e agua, na rua de Ce- , VINEMO. PORTO. (40) 


A FABRICA 
LUSITANTIA 
His privilegio por 15 annos, pertencente a 
Ramon Rodrigues (antes Martinez &C.*) 
continua a ter o seu 


DEPOSITO CENTRAL NO PORTO 


Na rua de Beilomonte n.º 93, escriptorio 
de Batalha Irmãos. (168) 


Quinta no Douro 
ENDE-SE s do Salgueirat, situada no lu- 
gar de Santa Comba, freguezia de S. Mi- 
guel de Lobrigos, a qual se compõe de boa 
casa de habitação, vinhas e uma boa matta, 
Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 

Real ao snr. Diogo Gomes Carneiro. 


dofeita n.º 396, atéo S. Miguel, falle na mes- 
ma, que se aluga barata. (150) 


MD e RNP PL Of 
LUGA-SE um armazem que poderá levar 
À 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (5723) 


+ 


pda linguas de bacalhau e peixe 
à (9787) 


pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. 
15500 RÉIS 
A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


eo | Antiga Photogeaphia Arlistico- 
Armazem e officina de moveis Ingleza 


58—RUA DE CEDOFEITA — 58 
O e sr d'esta photographia faz pu- 
lico, que abriu novamente q seu estabe- 


DE 
Antonio Euiz da Encarnação 
219, RUA DO ALMADA, 229 


GRANDE sortimento de moveis de mogno, 
pau preto e oleo, guarnições de estofo 
para sala. Garante-se por um anno a sua soli- 
dez. Recebem-se encommendas da cidade ou 
provincias para o que tem a sua officina bem 
montada e com os melhores artistas do Porto 
Porto, 9 de jemeiro ds 1867. (148) 


" Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Eua de Cedofelta n.º 3% 
Esquina do Carregal 

é Ia um bom sortimento de mo- 

veis feitos ma sua oficina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão., (5629) 


- ESCRIPTORIO 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 

glezes, mobilado com todas as accommo- 

dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40. (5865) 


64, Rua do Laranjal, 66 


Em frente da rua dos Lavadouros 

HIGUEL EMILIO DA COSTA 16) 
ALFAIATE iene qa a — 

PORTO Armazem em Villa Nova 
À CABA de receber de França ricos cortes| à RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
> para calças, ditos para calças e colletes, | 4 zem sitos nas Costeiras, em Villa: Nova de 
ditos para fatos completos, castores preto e, Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 

azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre-' com agua de bica e boa tanoaria. | 


ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- Trata-se na rua das Taipas n.º89. 
de das fazendas. (6004) (5824) 


as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 
(4946) 
para vestidos de 


Fazendas modernas 


o metro. D. Pedro, 32. 


NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS 


Premiado na Eaposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 


VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
À te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 
Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. (5521) 


LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º nt 


(5828) 


lecimento, onde continuará a encarregar-se de domingo 13 do corrente, às 10 horas da ma- 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, | nhã. | 
e com especialidade de retratos coloridos. O| 
seu atelier acha-se aberto todos os. dias, desde | 


500 a 148400 réis | corrente em diante, abre o seu estabelecimen- 


q OAQUIM de Sá Couto, previne os seus fre- 


do Miragaya n.º 220, 


NCARREGA-SE de liquidações de segu-| | Para carga e passugeiros;uracia-se com À 
ros mutuos das companhias de Hespanha. | Miller «k 0.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Compra deobrigações da Companhial Es LE po 4 Ty A 
de Credito Predial 5 Ham | Linha regular-de navios de vela | 
 portuguezes | 


SELLOS 


E estampilhas, vendem-se na rua dos In | a é 7 
| pl cr vai "| MAYRE, LISBOA E PORTO |. 
aid glezes n.º 43 e 45, a qualquer t+ Recshó. carga pararosdia véia aii 


ao dia 12 do corrente, o patacho por- 


És: 


tuguez —IBERIA-—., capitão Macha- 
0 


ESTAMPILHAS 
As estampilhas que substituem o papel 
sellado, abolido pelo decreto de 17 de 
outubro passado, bem como;as estampilhas 
que já estavam em vigor pa a sello de letras, 
vendem-se tambem na loja dos tabacos de 
Xabregas, na Praça Nova, onde se vendia o 
referido papele letras selladas. | (159) 


“Transferencia de leilão 
O da rua do Laranjal n.º 83, que hontem 
10, devia ter lugar, ficou transferido para 


Consiguatário no Porto, J, B. de Castro; no 
Havre, Elienne Isabelle & C. - (46) 


Rio de Janeiro. 


A galera — CAMPONEZA—., 


ir com brevidade. Recebe carga 
=» econduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, 8. João Novon,º 34, (5949) 


Pernambuco 


gabir no dia 28 do corrente, com a 
carga que tiver. Para o resto da mes- 


uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 


(153) | Thereza n.º 37. (5998) 
Pará 


PADARIA 


21, RUA DO MOINHO DE VENTO, 23] 4 
| A NNA Martins da Silva, participa aos seus | YR 
antigos freguezes que desde o dia 14 do 


a: tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com 
brevidade. Recebe carga é 
posam rog, Caixas Pinto & Rocha; Tai o de 

S: João Novo n,º2, “+ Messtor . (848 
to de pão borga que vende por junto e ao reta- E GR 0./048 GA À 
lho, por preços commodos, assim “como se en- Pará | 
carrega de oczeduras para casas particulares. 

| | (108) 


- PREVENÇÃO 


guezes que mudou o seu deposito que 
tinha de papel de piques e embrulho, na rua 
do Laranjal n.º 88, para a rua do Bomjardim! 


rna 
(6132) | 


ra Joaquim: Thomaz de Lima, &| 
sa 


|de 


O brigue — TRIUMPHO —, vai |ç 


ma e passageiros, tracta-se com Joa- | 


Preços correntes em 11 de janeiro de 1867 


Importação POR 
E da Suecia .. ..'.. kilog. 58,752 
Aduella de Riga para pipa .. 
» de Memel po Saia oia e milheiro 
» de Queboo .. ce co co 0. de 1100 paus 
» dos Estados Unidos, para barril 
Aguaraz .. .. co, 00 co co co co | KilOg. 0459, 
Aguardente de canna. .. almude 
» hespanhola .. pipa 
» ingleza (cereaes) .. , 
Alcatrão da Suecia .. .. .. barril 
Algodão do Pará. Rr kilog. 0,459 
» de Pernambuco .. 1:'d 


Assucar de Pernambuco .. 
do Rio de Janeiro. 
da Bahia .. 

do Maranhão. 
mascavados.. 
Barba de baleia . 

Breu louro da America 
Brins de Inglaterra .. 


» da Russia.. 


+ » .. 
Cacau do Pará .. 
da Bahia . 


do Maranhão machina 
AtroR da India so ce nos so 
do Pará .. 


kilog. 58,752 


do Maranhão .. E g os E) ê » 


Vapor. 


Café do Rio. 


» da Bahia .. 
» Escolha ... 
» de S. Thomé 
Canella da China 


Capa-roza .. 


Carvão de pedra 
Cera branca da Africa. 
» amarella .. -.. 


Chá hysson.. 
» pérola.. 
» uxim .. 
» preto .. 


Chifres grandes. 
» pequenos. 


Cominhos .. 


Couros seccos do 
» 


Cravo 


Enxofre em canudos. . O pr iv 


>» 
DACDaNia, rã omite dn ob. abun do gi s 
salgados de Pernambuco e Maranhão, . 


girofle 


kilog. 14,688 


kilog. 0,459 
barril 
peça 

pais as ge i 

«| kilog. 14,688 


kilog. 0,456 
kilog. 58;752 
kilog. 1000 
kilog. 0,459 


inglez : j 


Rio Grande del7a 2 .. 
» de 10914 & .. 
da Bahia e Pará .. .. 

.. .. .. > 
« | kilog. 14,688 


Mor DO): o vouita 
» . em bruto .. .. » 
Estanho em barrinha... « | kilog. 0,459 
Farinha de pau.. .. +... kilog. 58,752 
Garrafas inglezas .. .. groza 


Linho de Riga marca WEPHD .. kilog. 58,752 
> » » WFPK.. » 
» » » WPHD » 
» » » HFPK » 
»  Pernau Ne? 5 Pre a » 
» canhamode Rigamarca PRH .. , 
» , » DI UBAEE 5 » 
» » » à. BBR Ji » 
» » > > SPH > 
a - E da mtos branco. .. » 
onas da Russia olegadas) .. eça 
» inglezas (2 polegailãs). "o. é » 
Manteiga de Cork .. .. kilog. 0,459 
Melago.. .. .. cc. almude 
Oleo de linhaça .. .. «e wu. » 
Passas de Malaga e Alicante .. caixa 
Pau campeche inglez.. .. kilog. 58,752 
» » Ss. Domingos » 
Piassava .. .. cabeça 
Pimenta da India. kilog. 0,459 
Dil Sds Budta: ASS o barril 
Queijo erTime* E 16 IO qo So CI kilog. 0,459 | - 
as. e ADÃO, crer elis TS Y ária «- «+ | kilog. 14,688 
NAUtro Tetinado. =. E eim caio mid mbio iara acto xá » 5 
» . em bruto. .. - E. 
Seda pêllo de Tarim.. : kilog. 0,459 
> trama... a + Cos !d : . 
Tapioca, de 1.º qualidade. . o kilog. 14,688 
Vanucias am do cid as de ja — uma 
Verdete. ee EPSON RN kilog. 0,459 
+“ Exportação Ê 
ruardente de vinho.. pipa 
IDOS. eo dh sea ras ? 
Amendoas doces... kilog. 14688 
"> "amargas .. .. | Es 
oz nacional .. 0. « | kilog. 58,752 
Azeite doce.. .. ve mude 
Azeitonas .. cc us «| ancoreta 
ac de sabugueiro .. .. assita did raza 
SEUS TEA oo sa +. | Kilog. 
Gebo emipão »= 4. ss.P Soti sr CRIA Rno ; pi 
“2. em vellas (encaixotado) .. wi. » 
Cera, branca agito retina » 


» amarela .. .. 7 
Chumbo de munição .. ..... 
Cortiça de; - * qualidade .. .. 

» e ga : sa 1 


do 


|: 
t 

14 
| 


sa 


nto 
) | Rio Grande 
Maranhão e Pará 


EM 


allemães .. .. .. x e 
Gomma do Brazil. 


excepto aguardente, bebidas fermenta 
' Vinagre, que teem direito fixo, e os 
mercio indirecto paga mais 20 por 1 
"Os cereges de producção nacional são livres 
Roma A pipa do Porto corresponde ou é igual a 594 litros 24 centilitros, 
PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU-. 
| oo ci 1 GUEZAS D ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA | 
A barea—AMAZONA, capi-| “4 | 


assagei- Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e | 


à qualidade de vinho, 
gm todos os generos, sobre 
a Praça do Com 


kilog. 14,688 


.. | Eilog. 58,752 


42 de 3.º » » 
dd ANIURO id neo O o A dino ca , 
MEIN DO DIA forro danos o vao Voo na kilog. 14,688 
a porrete o DE ud A A jeep À 
Lã branca suja.. : , 
» preta . . .. » 
| Laranja ; milheiro 
Preguntos, .L ci lioai kilog. 14,688 
Retroz preto, (1.º qualidade).. Elos. 
Sal Nao o o » .. d 
“graúdo + ortêrerer up 
»" miúdo .. .. | ii a 
Sarro de vinho .. kilog. 14,688 
Tamaro, e inedciare 60). tnaódia as 
NO mea Ca qa as pi 
Vinhovelho do Dowro .. AFA Ro 
“+. +«Bnovo O! "ho he nad E - .. .. o » 
t 
SUIS Q vinh 


o, gerepiga, aguardente é vin 


or sabida. 


DIREITOS 
POR ENTRADA 
10 kilg. 40 
de 18 a 125500 
conforme a gros- 
sura 
10 kilog. 50 
Até 33 grs.15100 
por 10 lit. 
excedendo 18500 
10 kilog. 10 
[10 kilog. 5 
1 Kilog. 50 


100 kilog, 75540 


| 


JO kilog. 50 

10 kilog; 40 

1 kilog. 150 

1 kilog 20 

| 10 kilog. "00 

10 kilog. 17.5 

10 Kilos 13000 

10 kilog. 25 
Es 

log. 45 

(1 kilog 200 


| (O Kilog. 43600 


Livre 
10 kilog. 500 
10 kilog. 75 


100 kilog. 150 
10 Xelog 
Ho 25 
10 kilos. 50 
JO kilog. 50 
10 kilog. 100 
10 kilog. 120 
10 kilog. 40 


| 1 kilog, 150 
10 Kilog. 15380 
10 kilog. 200 
10 Kilog. 400 

227. c. ad valorem 


| 100 kilog. . 125 


10 kilog. 25 
10 kilog. 750 
10 Kilog. 40 
10 kilog. 13500 
“10 kilog. 7.50 
| 10 kilog. 125 
| 10 kilog. 750 
11 kilog. 100 
1 kilog 50 
1 kilog. 50 
» DIREITOS POR 
SAHIDA 
10 decal. 140 
= ab | 
es 
+ 
e pk 
- ; 
a Jo ad valorem 
TA 


10 kilog. 250 
!/a p. e. ad valorem 


PREÇOS 
53200 58400 
8008000 8503000 
8008000 9003000 
6003000 + 6505000 
1108000 1203000 
8130 8140 
53500 65000 
1255000 1305000 

E) Fo) 
65000 65200 

E) ô 

p) E) 

ô ô 
48800 55600 

E O 
En Fu a 

ô To. A 
13500 25450 |. 
ê E] 
15600 13700 
3 Po) 
13050 15600 
13600 13800 
45900 58000 
83000 85500 
73500 85000 
83500 93000 

E E) 

Po) f 8 

8 f 8 
25700 35600 
ts 

E) T std 

8320 8340 

E] 7 SM 
275000 2835000 
8360 3380 
Souto 6 

8500 15400 

8900 13400 
$800 15000 

8600 14600 
48100 48200 

Ê 15600 
85200 35300 

E) 8150 

$ 8155 

8 f 8140 

$100 8105 
8100 8105 
8140 3180 
8850 890 
15200 13250 

3650 8750 

8200 3220 
25200 23400 
53600 63500 

8 3 
15400 13900 

3 223400 
g 22 5000 

É! 215600 

8 213200 
195000 2015000 

3 123000 

E) 1135600 

8 115200 

õ 105800 
5 73600 
195000 218000 
113000 | 155000 

3340 8360 

3 23400 
53700 55900 
25500 23800 
28400 23600 

E) f 8 

8080 3130 

8100 3110 

8 es 

3330 3360 
63000 65600 
25250 25300 

Rd 

so Is 
13400 25000. 
13100  f 15300 

8300 834 
1305000 1405000 

g 8100 
38750 

3 

48950 

8 

8320 

3400 

“8320 

33000 

33400 

8400 

8380 

65500 

75200 

35500 

23000 

8700 

73800 

33600 

E) 

ri 

13400 

84000 

8070 

45000 

ô 

5) 

ô 

E) 

15600 | 

8500 8600 
508000 605000 
1508000 2008000 
453000 


- + Do Pórto para os portos abaixo mencionados e vice-versa. 


Véla — Vapor 


Terceira e 8. Miguel (ilhas) 


Riga e Memel..... AAA 47 dO 


FIQUEITA.,. co secs cestss das capo ao so 


Loanda, Benguella.. evnsvas 


Dos (é cado casveçio bd biniáoo o Gás 1 New-York..... 
nde do Sul....... CARR cA fis ação bl: » Lisboa, Setubal 
Londres; Liverpool . moceoceseoneço 1 TA Ê TA o Algarve. eua. 
W CardhfE. ss co orcrstatiio 11h à 
ordeus e Nantes. ..... - a . Cabo Verde (ilhas) 
0, Bremen, Amsterdam. à : 1 : » à 21/, | Malaga 
o EIS PESE los, o RA 


(5765) 16% para 


n.º 59, a cargo do snr. Bento Moreira Pache-) "SS 
co, cujo deposito se acha sortido desde o preço 
de 29700 até 55300. Previne mais que todo o dBi Banco de Portugal cod. bcsse cio co o je cus 
seu papel tem em marca de agua. — J. Si] 10: » Commercial do Porto..........«» 
7:500 ». Mercantil Portuense. ..........., 
Couto. (6213) 30:000 [1% Unidos. ....... ir errireniios e 
> e go go :000 “ Hacer. EssA cecsessocs e dici 
Pipas , meias € cartolas 40:000 » Nacional Ultramarino............ 
NDEM-SE para liquidação, na rua do pie ps. E seco see erenreme rec saas 
Calvario n.º 4. (6176) » (o) E IO, « reseecea teresa 
| 20:000 Companhia Utilidade Publica........... 
oe murncora- mem eee manias 1:500 ça gentios do Banco Mereantil.. 
ê ) Dr > à mprestimo sob titulos da C.1 Municipal, 
4 : | | 
40:000 Companhia Geral de Credito Predial..... 
ANNUNCIOS HARITIDOS po , Viação Portuense........... 
ELSA E CS ERR DR , uminação a gaz.........os 
Rio Grande do Sul 1:00: |» “do Seguros Segurança... 
O brigue — EXPERIENCIA—,| 7400 DO CUBbpairos PIDE INES dare teias to 
sahirá com muita brevidade. Para 400 : os Se is? 
carga e passageiros o qual tem; ex- 338 t Va E de OR o 1 
7 cellentes commodos e dá bom tracta- 9240 E Lalificio d ord E ted a. 

mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, Púcios de Lordello... «. .. 


» & 
Sobre cascos de navios de véla-por anno 6 e 
viagem de longo curso, 


Quantas. 
emitti- | bolso por 
das | 


acção 


sonante 


Barcelona e Terragona 
- 7ºlo— po 
e 70/ para viagens costeiras. 


- Curso em moeda 


Todas | 5005000 8 5005000 
10:600 |. 2008000 5 2608000 
7:500 | 2008000 8 


508000 | 


EE DS TA PA 
y Vianna e Caminha. 1º». 


tau À ' 


4 a que derem entrada pelas barreiras seccas ou molhadãs 
pagam 18000 réis por pipa legalmente pareada. E livre a barra do Porto para as sahidas 
pagando 7 réis por decalitro. — Além dos direitos da pauta pa- 

F os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação: para as obras 
mmercio. — “Todos os generos nacionaes pagam por sahida meio p-'€: do seu valor 
das, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro. em retalho 

extrangeiros re-exportados pagam 1 p. ce. do seu valor, — O com- 


00 sobre os direitos, excepto vindo em návio portuguez. 


Sol emge: 
“ Véla— Vapor 
ado O 9%. 31% 
1/,0 
Pat poli 
DE 
187 ear? OM 
o... beat 
à DE ad 
14!» 
oo ASAP: 290 


r seis mezes 3 1/,0/, — Vapores, por anno 


Ultimo dividendo 


Anno de 1865 — 105000 
Anno de 1865 — 303000 


4 


jo. a 
1.º Semestre de 1866 103000 
1.º Semestre de 1866-- 85000 
1.º Semestre de 1866-— 63000 
1.º Semestre de 1866— 35000 
1.º Semestre de 1866-— 15800 
1.º Semestre de 1866— 15800 
1.º Semestre de 1866—. 18200 
1.º Semestre de 1866— 15200 
1.º Semestre de 1866 — 35000. 
Juro4 p. e. ao anno 1.º semest. 1866 
Juro 6. p. e. ao anno—1,º sem. 1866 


Anno de 1864 — 28700: 


STO E 


o 


| 


